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1. Introdução 
 

O tema da seca é já secular. Fala-se tema, dado que o fenômeno seca é intrínseco 

às características climáticas do semiárido. Porém, eclode como problema social a 

partir da seca de 1877 (Neves, 2000; Albuquerque Jr., 2011). De lá para cá, a seca 

tornou-se um tema que orbita muitos estudos, políticas, narrativas e ações, sendo 

encarada sob distintas óticas, que extrapolam sua condição climática. Diz-se 

mesmo que há diferentes “tipos” de seca: meteorológica, hidrológica, agrícola. O 

termo seca não é um objeto fixo, homogêneo, a-histórico, explicável sob um único 

enfoque – o climático – mas uma densa rede de sentidos e práticas, variável no 

tempo e no espaço, tal qual as chuvas no sertão (Albuquerque Jr., 2008). 

 

Historicamente, as formas de lidar com os dilemas implicados nas secas 

mostram-se, sobretudo, como reações emergenciais aos seus efeitos 

sociais, políticos, econômicos e ambientais. A percepção da seca como 

elemento excepcional persiste a orientar muitas das condutas sociais. Sob 

essa ótica, a seca torna-se fatalidade, um fator imponderável. Essa 

percepção, entretanto, não impediu que o estado cearense e as suas 

populações adotassem estratégias mais robustas de convivência com as 

secas e as irregularidades climáticas, seja por meio de arranjos 

institucionais e organizativos, pela constituição de uma rede de 

infraestruturas hídricas, de práticas produtivas e de consumos menos 

esbanjadores de água, ou pela implementação de políticas públicas, 

permitindo reduzir os níveis de vulnerabilidade de importantes parcelas da 

população. 
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O planejamento caminha sob os ventos de ações e respostas proativas às secas, 

de modo a buscar romper com o “ciclo hidro-ilógico” (Figura 1.1) e tornar a seca 

um tema de discussões e estratégias permanentes. Sob esses ventos, a 

Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos – COGERH, filiada à Secretaria dos 

Recursos Hídricos do Ceará – SRH, firmou Termo de Cooperação Técnico-científico 

com a Universidade Federal do Ceará – UFC, no contexto dos seis eixos de atuação 

da companhia: Desenvolvimento Institucional, Estudos e Projetos, Gestão 

Participativa, Instrumentos de Gestão, Monitoramento e Operação e Manutenção. 

Através desta cooperação mútua, e no âmbito do Programa Cientista Chefe de 

Recursos Hídricos, criado pela Fundação Cearense de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico – Funcap – que tem como objetivo unir o meio acadêmico à gestão 

pública – serão elaborados os Planos de Gestão Proativa de Secas das Regiões 

Hidrográficas e Hidrossistemas do estado do Ceará. 

Figura 1.1 - Ciclo “hidro ilógico” 

 
Fonte: Adaptado de Wilhite, 2012 
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Os Planos de Gestão Proativa de Secas visam contribuir para que as memórias e 

experiências acumuladas pelos atores sociais, na vivência com a seca, não se 

dispersem ou se percam no intervalo entre uma seca e outra. Visam, sobretudo, 

reduzir as vulnerabilidades às secas, identificando impactos, problemas e conflitos 

ocasionados ou potencializados pelo contexto de seca, e as respostas e medidas 

adotadas para minimizá-los ou solucioná-los. 

 

Como pilares, o planejamento fundamenta-se no monitoramento, na previsão e 

no alerta precoce da seca, na avaliação das vulnerabilidades e impactos gerados 

e na mitigação e medidas de resposta a serem mobilizadas de acordo com a 

dinâmica da seca. Enquanto planejamento operacional, corresponde a um 

documento objetivo, cujo intuito é sistematizar as ações a serem implementadas 

antes mesmo que a seca inicie seus primeiros efeitos no Hidrossistema. 

O levantamento que deu origem a este documento foi elaborado a partir da 

realização de Grupo Focal com técnicos da Gerência Regional da COGERH da 

Bacia do Coreaú e Acaraú; a esse momento, seguiu-se a realização de uma Roda 

de Conversa com atores sociais que participam das decisões relacionadas à 

alocação do açude Angicos para identificação das percepções, das experiências 

vividas durante a seca; ao final do grupo focal foi aplicado um questionário com 

os participantes, de modo a se complementar informações, desta feita sob a ótica 

individual; seguiram-se as oficinas com mesmos atores sociais para apresentação 

A elaboração do Plano de Gestão Proativa de Secas de Hidrossistemas tem 

por princípio a participação dos atores sociais que vivem e atuam no 

território, especialmente as Comissões Gestoras de Sistemas Hídricos. 

Garantida na legislação brasileira, e conquistada na prática da política, essa 

participação é elemento fundamental para que o planejamento seja, de 

fato, um instrumento capaz de tornar os efeitos negativos das secas objeto 

de reflexão e sistematização, antecipando as ações necessárias para 

responder aos desafios que esses efeitos apresentam. 
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e discussão do diagnóstico elaborado pela equipe de elaboração do Planos de 

Gestão Proativa de Seca do Hidrossistema Angicos (FUNCAP-UFC-UVA-

FACULDADE 5 DE JULHO), a aplicação de uma ferramenta metodológica lúdica 

para melhor entendimento dos participantes sobre os conceitos do plano e das 

práticas de planejamento; a discussão dos cenários propostos pela equipe de 

elaboração, quando os atores sociais definiram qual cenário guiará o 

desenvolvimento do planejamento; apresentação do plano ao Comitê para 

aprovação (após leitura do documento previamente encaminhado). Todo esse 

processo também se baseou no levantamento bibliográfico e documental sobre 

o contexto da seca no hidrossistema, com a leitura das atas do Comitê de Bacia e 

das reuniões de alocação, legislação, relatórios técnicos e estudos/pesquisas feitos 

sobre o hidrossistema. 

 

Os passos metodológicos foram construídos numa tentativa de envolver o Comitê 

de Bacia no processo de elaboração e acompanhamento, com alguns de seus 

membros participando mais ativamente das discussões, tendo as reuniões com 

atores sociais como ponto nodal da elaboração. A estratégia metodológica está 

apresentada na Figura 1.2. 

Açude Angicos – Foto: Cogerh 
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Figura 1.2 - Metodologia de elaboração dos Planos de Gestão Proativa de Secass - Hidrossistema 

  
Fonte: Equipe Plano de Secas – CEPAS/UFC, 2023 

O Plano de Gestão Proativa de Secas − Hidrossistema Angicos apresenta uma 

abordagem baseada em quatro movimentos: 1. Diagnóstico; 2. 

Cenarização/Estados de Seca/Integração com Alocação Negociada de Água; 3. 

Plano de Ações e 4. Atualização/Monitoramento. O Diagnóstico corresponde a 

uma etapa basilar do processo, identificando as características do Hidrossistema, 

bem como os atores, impactos, conflitos e respostas à seca. Toma-se como recorte 

temporal a seca iniciada em 2012. Tal se justifica por sua duração e intensidade, 

considerada uma das mais graves e longevas desde o século XX, atingindo todo o 

semiárido brasileiro (Martins; Magalhães, 2015; Galizoni et al., 2020). Justifica-se, 

outrossim, pelo curso das análises sobre as mudanças climáticas, cujas 

cenarizações apontam eventos extremos, como secas e cheias, de maior 

intensidade e duração. A título de exemplo, levantamento realizado pela 

Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (FUNCEME) mostra que, 

entre 1910 e 2016 somente em duas ocasiões o Ceará teve cinco anos consecutivos 

de Seca: de 1979 a 1983 e de 2012 a 2016. Além disso, os dados comprovam que o 

período atual de estiagem é o pior já registrado, pois a média anual dessa seca é 

de apenas 516 mm, enquanto a média anual de 1979 a 1983 foi de 566 mm.  
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O segundo movimento dos planos compreende a Cenarização e definição dos 

Estados de seca. Para tal, se aborda um zoneamento do reservatório e respectivos 

estados de seca. Essa cenarização é essencial para a definição do Plano de Ações, 

ou seja, para cada estado de seca serão indicadas as ações necessárias. Essa etapa 

está intimamente associada e integrada à Alocação Negociada de Água, no 

sentido de subsidiar as decisões e fortalecer os processos de discussão pública. O 

Plano de Ações sintetiza as respostas e ações a serem implementadas no tocante 

aos impactos da seca, indicando os momentos nos quais cada ação será realizada 

e que atores devem ser mobilizados. Essas ações e respostas de mitigação são 

dinâmicas e acompanham o movimento de intensificação da seca, para o qual o 

monitoramento é fundamental. A concepção é de um planejamento em 

permanente movimento, que demanda atualizações constantes, de modo a 

incorporar as mudanças da realidade hídrico-social do território. 

Esta concepção do plano aparece no presente documento dividida em sete 

tópicos, além desta introdução. No primeiro, tem-se a descrição do Hidrossistema; 

no segundo, discute-se os aspectos normativos e arranjos institucionais do 

Hidrossistema; no terceiro, a discussão das percepções, dos impactos, das 

vulnerabilidades e dos conflitos ocasionados ou intensificados com a seca; no 

quarto, a cenarização, estados de seca e seca em jogo; no quinto, o plano de 

ações; no sexto, a integração entre Plano de Seca e Alocação Negociada de Água; 

no sétimo, a proposta do plano de implementação e atualização. 
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2. Descrição do Hidrossistema 
Angicos 

 

2.1. Aspectos gerais  

 

O reservatório foi construído pelo Governo do Estado do Ceará e teve suas obras 

concluídas em maio de 1998, com capacidade máxima de armazenamento de 

56,05 milhões de m³. Essa capacidade sofreu redução ao longo do tempo, 

atingindo os atuais 49,050 hm³. O reservatório localiza-se às coordenadas E 

297763 e N 9597943 e abastece quatro municípios da região do Coreaú, sendo eles: 

• Frecheirinha, com 15.657 habitantes (IBGE, 2022) 

• Moraújo, com 8.243 habitantes (IBGE, 2022) 

• Senador Sá, com 7.262 habitantes (IBGE, 2022) 

• Uruoca, com 13.746 habitantes (IBGE, 2022) 

A Região Hidrográfica do Coreaú é formada por 24 municípios, sendo o mais 

conhecido da bacia o de Jijoca de Jericoacoara, destino turístico internacional e 

cartão-postal do estado. Contudo, o hidrossistema em questão não se vincula às 

cidades da região hidrográfica, sendo seu uso predominante o abastecimento 

humano das sedes dos municípios e comunidades difusas de suas zonas rurais. 

O Hidrossistema Angicos localiza-se na Região Hidrográfica do Coreaú, no 

município de Coreaú, no noroeste do estado do Ceará. O reservatório 

apresenta capacidade de acumulação de 49,050 hm³ (Portal Hidrológico, 

31/01/2025). Gerenciado pela Cogerh, o açude barra o riacho Juazeiro, 

pertencente à bacia do rio Coreaú. Atualmente, o reservatório encontra-se 

com 68,71% da sua capacidade (Portal Hidrológico, 28/01/25). 
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Figura 2.1 - Mapa de Localização do Hidrossistema Angicos 

 
Fonte: Atlas de Recursos Hídricos do Ceará 

 

A Região Hidrográfica do Coreaú está situada no norte do Estado do Ceará, 

abrangendo uma área total de 10.627,71 km². Seu principal elemento é o rio 

Coreaú, que percorre cerca de 167,5 km, desde sua nascente na Serra da 

Ibiapaba até sua foz no Oceano Atlântico. Além do Coreaú, a região conta 

com diversas bacias independentes menores e uma faixa litorânea com 

escoamento difuso. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA ANGICOS 

 

 
20 

  

A hidrografia da região é marcada por rios intermitentes e sistemas 

hidrogeológicos diversos, incluindo coberturas sedimentares, depósitos 

aluvionares e rochas cristalinas. Esses sistemas garantem a formação de lagoas e 

áreas alagadas, especialmente na faixa litorânea, desempenhando papel 

importante no equilíbrio ambiental e na sustentabilidade das comunidades locais. 

Figura 2.2 - Localização do Açude Angicos na Bacia do Coreaú 

 
Fonte: UFC/FUNCAP - INICIANDO O DIÁLOGO NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO COREAÚ, 2021 

O Açude Angicos, localizado no município de Coreaú, é um reservatório de médio 

porte com capacidade de acumulação inicialmente com 56,05 hm³ hoje o 

reservatório conta com a capacidade de 49,05 hm³. Construído em 1998, ele barra 

o Riacho Juazeiro e é administrado pela COGERH (Companhia de Gestão dos 

Recursos Hídricos). Sua função principal está relacionada ao abastecimento 

humano. 
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Figura 2.3 - Açude Angicos - Foto COGERH 

 
Fonte: Cogerh 

O açude também está integrado à infraestrutura de abastecimento regional, 

sendo fonte para a adutora de Frecheirinha, que possui extensão de 18,37 km. Essa 

infraestrutura é essencial para atender às demandas hídricas de localidades 

urbanas e rurais. 
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A Região Hidrográfica do Coreaú engloba 26 municípios. 

Tabela 2.1 - Percentual da área dos municípios inseridos na Região Hidrográfica do Coreaú 

Município % da área do Município pertencente à 
RH (%) 

População (habitantes) 

Acaraú 12,41% 65.264 

Alcântaras 80,21% 11.369 

Barroquinha 100,00% 14.567 

Bela Cruz 75,53% 32.775 

Camocim 100,00% 62.326 

Chaval 100,00% 12.462 

Coreaú 99,99% 20.953 

Cruz 85,24% 29.761 

Frecheirinha 100,00% 15.657 

Granja 100,00% 53.344 

Ibiapina 10,54% 23.965 

Jijoca de Jericoacoara 100,00% 25.555 

Marco 44,98% 25.799 

Martinópole 100,00% 10.846 

Massapê 5,70% 37.697 

Meruoca 15,79% 15.157 

Moraújo 100,00% 8.254 

Morrinhos 4,94% 22.753 

Mucambo 32,27% 13.666 

Santana do Acaraú 1,22% 30.628 

Senador Sá 99,72% 7.262 

Sobral 6,09% 203.023 

Tianguá 58,23% 81.506 

Ubajara 28,53% 32.767 

Uruoca 100,00% 13.746 

Viçosa do Ceará 62,13% 59.712 

Fonte: UFC/FUNCAP - INICIANDO O DIÁLOGO NA REGIÃO HIDROGRÁFICA DO COREAÚ, 2021 

2.2. Oferta Hídrica 

O conhecimento sobre os usos dos recursos hídricos e suas inter-relações no 

território é essencial para alcançar a segurança hídrica. A compreensão da 

demanda é fundamental no planejamento e gerenciamento das águas, evitando 

riscos ao atendimento das necessidades das populações, ecossistemas e 

atividades econômicas. 
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Os usos da água dividem-se em consuntivos, que consomem parte ou toda a água 

retirada, e não consuntivos, que não afetam diretamente sua quantidade local. O 

Cadastro de Outorga de Direito de Uso é amplamente utilizado para avaliar os 

perfis de uso nas bacias hidrográficas e o comprometimento futuro dos 

mananciais. 

A outorga, ato administrativo do poder público, confere aos usuários o direito de 

uso dos recursos hídricos por prazo determinado, sendo um instrumento de 

gerenciamento para controlar a quantidade e qualidade dos usos e assegurar o 

acesso equitativo à água. 

2.2.1. Aspectos Quantitativos 

Essa região apresenta climas típicos de áreas litorâneas e zonas de transição para 

o sertão, caracterizados por elevados índices de evapotranspiração. Essas 

condições destacam a relevância das infraestruturas de armazenamento hídrico. 

No entanto, o aproveitamento desse potencial é limitado, considerando os usos 

instalados na Região Hidrográfica do Coreaú, que restringem a plena utilização 

dos recursos disponíveis, em muitas falas dentro das reuniões os usuários 

denotavam que a Bacia do Coreaú era subutilizada. 

A bacia hidrográfica associada ao Açude Angicos cobre uma área total de 289,95 

km², dos quais 257,63 km² são áreas não controladas, indicando uma limitação no 

manejo direto dos fluxos hídricos em grande parte da bacia. As vazões médias 

afluentes ao reservatório somam 43,35 hm³/ano, o que equivale a uma vazão 

média de 1,37 m³/s. Apesar disso, a variabilidade hídrica é significativa, com um 

coeficiente de variação (CV) de 1,18, refletindo a influência de chuvas irregulares 

características da região semiárida. A vazão afluente específica do açude é de 0,42 

m³/s/km² ou 424,19 l/s/km², representando a quantidade relativa de água que 

chega ao reservatório em relação à área da bacia. Essa vazão demonstra o 

potencial hídrico da região, mas também revela as limitações para o 

aproveitamento pleno dos recursos disponíveis. 
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Apenas 28,27% do volume total é regularizado e efetivamente controlado pelo 

açude. Por outro lado, 43,68% do volume representa água excedente que verte 

para fora do reservatório, destacando uma possível limitação na capacidade de 

armazenamento ou uma gestão menos eficiente em períodos de alta afluência. 

Além disso, 28,05% do volume é perdido devido à evaporação, um problema 

crítico em regiões de clima semiárido, onde a evapotranspiração é elevada.  

Desde sua entrega em 1998 o Açude Angicos sofreu uma redução de sua 

capacidade, que pode estar associada a assoreamento, hoje segundo dados da 

COGERH o reservatório conta com uma capacidade máxima de 49,05 hm3. Na 

figura 2.4 a seguir é visto que durante os anos iniciais de 1998 a 2016 o reservatório 

teve um uso muito difuso. Onde o seu aporte era sempre utilizado ao máximo 

acreditando se que na próxima quadra chuvosa tudo seria reestabelecido. 

Figura 2.4 - COMPORTAMENTO DO RESERVATÓRIO 1998-2024 volume (%) 

 
Fonte: Portal Hidrológico. http://www.hidro.ce.gov.br/ 

Com a ocorrência de secas seguias entre os anos de 2010 a 2016 essa capacidade 

de reabastecimento foi perdida e toda a água disponível no reservatório foi 

utilizada fazendo que os eventos de secas fossem mais acentuados. 

http://www.hidro.ce.gov.br/
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A figura 2.5 a seguir mostra a variação nos valores de alocação em (L/s) do Açude 

Angicos evidenciando a variabilidade climática modulada pelos eventos de secas, 

com seu mínimo registrado em 2015 onde apenas 25 L/s foi liberado. 

Figura 2.5 - Variação nos valores de alocação em (L/s) do Açude Angicos 

 
Fonte: COGERH, 2024 

2.2.2. Aspectos Qualitativos 

2.3. Demanda Hídrica 

O conhecimento sobre os usos dos recursos hídricos e das relações estabelecidas 

no território associado ao Açude Angicos é essencial para alcançar a segurança 

hídrica. A compreensão das demandas específicas dessa região permite um 

planejamento e gerenciamento mais eficaz das águas, evitando riscos de 

desabastecimento tanto para as populações atendidas quanto para os 

ecossistemas associados. Além disso, esse conhecimento é crucial para sustentar 

o desenvolvimento das atividades econômicas dependentes da disponibilidade 

hídrica. 

 Os usos da água relacionados ao Açude Angicos podem ser classificados 

como consuntivos e não consuntivos. Os usos consuntivos, predominantes no 

abastecimento humano e na irrigação, envolvem o consumo parcial ou total da 

água retirada, que não retorna diretamente ao corpo hídrico. Já os usos não 

consuntivos, como a geração de energia ou recreação, não alteram 
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significativamente a quantidade de água disponível, embora sejam dependentes 

dela. 

Na gestão do Açude Angicos, a demanda hídrica é um componente dinâmico que 

requer monitoramento constante. Esse monitoramento não pode se limitar à 

demanda outorgada, uma vez que nem todos os usos estão formalmente 

regularizados ou registrados. No entanto, a outorga de uso da água é um 

instrumento essencial para o controle e regulação do sistema hídrico. Por meio da 

outorga, é possível gerenciar a entrada e saída de usuários, garantindo que o uso 

da água seja compatível com a capacidade do reservatório e as necessidades das 

comunidades. 

A Gerência Regional da Cogerh dos Vales do Acaraú e Coreaú disponibilizou os 

dados das principais demandas. Na tabela 02 temos os usuários do Vale Angicos 

para abastecimento humano, com um total de 75,06 L/s alocados divididos entre 

10 municípios como visto na tabela 2.2. 

O abastecimento humano na região associada ao Açude Angicos é um 

componente estratégico para a segurança hídrica dos municípios atendidos. Os 

dados analisados demonstram a relevância desse reservatório e de outros 

mananciais locais para suprir a demanda hídrica de sedes municipais, distritos e 

comunidades. 

Tabela 2.2 - Usuários Vale Angicos – Demanda de Abastecimento Humano 

Município Localização(sede/distrito) Medição de vazão (L/s) Concessionária 
Frecheirinha Frecheirinha (sede) 33,2 CAGECE 

Uruoca Uruoca (sede) 19,92 CAGECE 
Uruoca loc. Torrões / barra de mel  CAGECE 

Senador Sá Senador Sá (sede)  CAGECE 

Uruoca 
Campanário (Distrito) / 

Porções 4,45 SISAR 
Moraújo Moraújo (sede) 13,6 CAGECE 
Moraújo Angicos (moraujo) - SISAR 
Moraújo Enjeitada - SISAR 
Moraújo Comunidade de Jordão  comunidade loca 

Coreaú 
Associação do Cunhaçú 
Velho, Raposa, Mosquito 3,89 SISAR 

Fonte: COGERH 
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As sedes municipais, como Frecheirinha e Uruoca, apresentam as maiores vazões 

registradas (33,2 l/s e 19,92 l/s, respectivamente), refletindo maior concentração 

populacional e infraestrutura hídrica consolidada. Em contraste, distritos como 

Campanário (Uruoca) e comunidades rurais, como a Associação do Cunhaçú 

Velho (Coreaú), possuem vazões menores, adequadas às suas populações 

reduzidas. Contudo, algumas localidades, como Angicos e Enjeitada (Moraújo), 

não possuem dados registrados de vazão, evidenciando a necessidade de 

monitoramento mais abrangente. 

A gestão do abastecimento é realizada por diferentes entidades: a CAGECE 

atende principalmente às sedes municipais, enquanto o SISAR e associações 

locais são responsáveis pelas comunidades e distritos menores. Essa diversidade 

de gestores reforça a importância da integração e do planejamento coordenado 

para garantir eficiência no uso dos recursos hídricos. 

Os usos da água na região do Açude Angicos refletem uma ampla diversidade de 

finalidades, atendendo tanto a atividades produtivas quanto às demandas 

humanas e múltiplos usos. A análise dos dados indica a relevância do reservatório 

para sustentar o desenvolvimento econômico e o abastecimento de 

comunidades locais. 

No município de Moraújo, a aquicultura representa um uso significativo, 

utilizando 9,44 l/s para suas atividades. Já em Coreaú, destaca-se a prática de 

irrigação por usuários, apesar da importância dessa prática, não há informações 

de vazão registrada para essas localidades, evidenciando lacunas no 

monitoramento. 

O uso múltiplo da água, envolvendo irrigação, dessedentação animal, 

abastecimento humano e outros fins, é uma das principais demandas registradas, 

com uma vazão de 31,38 l/s atendendo os municípios de Moraújo, Uruoca e Granja. 

A gestão dos recursos hídricos na região é predominantemente descentralizada, 

com usuários diretos e associações locais assumindo papel central no uso da água.  
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O Açude Angicos, portanto, desempenha um papel estratégico na segurança 

hídrica da região, atendendo a demandas diversas e contribuindo para o 

desenvolvimento socioeconômico. Contudo, são necessários esforços para 

aprimorar o monitoramento das vazões e integrar os diferentes usuários na 

gestão dos recursos, assegurando sua utilização de forma sustentável e equitativa. 

Tabela 2.3 - Usuários Vale Angicos - Demanda de Múltiplos usos 

Usos Município Localização(sede/distrito) Medição de 
vazão l/s 

Concessionária 

Aquicultura Moraújo BOA VISTA PESCADOS E 
COMERCIO LTDA 

9,44 usuário 

irrigação Coreaú FRANCISCO VALDO DE LIMA 
VIEIRA 

 usuário 

irrigação Coreaú Agrovila (Distrito) Associação 
ISCA 

 ISCA 

Irrigações, 
dessedentação 

animal, 
abastecimento 

humano e 
outros usos 

Moraújo / 
Uruoca / 
Granja 

Irrigações, dessedentação 
animal, abastecimento humano 
e outros usos ao longo do trecho 

do rio Coreaú – DEMANDA DE 
USUÁRIOS OUTORGADOS 2021 

a 2024 

31,38 - 

 

Figura 2.6 - Diagrama de usos do Hidrossistema Angicos 

 
Fonte: Cogerh | Elaboração: Equipe Plano de Secas – FUNCAP/UFC 
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2.4. Balanço Hídrico  

Entre 1998 e 2024, o percentual de sua capacidade apresentou grande variação, 

evidenciando a influência direta dos eventos de secas consecutivas e frequentes. 

Durante períodos de chuvas intensas, como observado entre 1999 e 2011 e 

novamente de 2017 a 2022, o açude alcançou níveis superiores a 70% de sua 

capacidade. Em contrapartida, períodos de seca prolongada, especialmente entre 

2012 e 2016, reduziram sua capacidade para valores críticos abaixo de 20%. 

A distribuição dos recursos hídricos do açude apresenta características que 

destacam tanto seu potencial quanto suas limitações. Apenas 28,27% do volume 

hídrico é regularizado e utilizado para abastecimento humano, irrigação e outras 

demandas. Em períodos de chuvas intensas, 43,68% do volume excede a 

capacidade do açude e é perdido por vertimento e por consequências por perda 

em trânsito refletindo um dos maiores desafios para a gestão do recurso, 

enquanto 28,05% da água armazenada é perdida devido à evaporação. 

Somando todos os usos alocados para o ano de 2024 segundo dados da Cogerh 

temos 115,88 L/s entre os usuários sejam eles para abastecimento humano, 

aquicultura, irrigação e dessedentação animal enquanto o valor de vazão alocada 

é de 370 L/s. Sendo assim essa diferença de 254,12 L/s é perda em trânsito, 

evaporação e interceptação durante o percurso.  

O balanço hídrico do Açude Angicos reflete os desafios de gerir um reservatório 

em uma região de alta variabilidade climática. A integração de políticas de 

monitoramento, planejamento e estratégias de mitigação de perdas é essencial 

para assegurar a segurança hídrica da bacia do Coreaú. O aprimoramento das 

infraestruturas, aliado à conscientização sobre o uso racional da água, é 

fundamental para garantir a sustentabilidade do sistema e o atendimento das 

necessidades da população e das atividades econômicas locais. 
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3. Aspectos Normativos e Arranjos 
Institucionais do Hidrossistema 

 

Em consonância com as Legislações Nacional e Cearense de Recursos Hídricos, 

respectivamente a Lei Federal n. 9.433/1997 e a Lei Estadual n. 14.844/2010, a água 

é um bem público, cuja gestão deve ser descentralizada, integrada e participativa. 

Esses princípios legais compõem parte do arranjo normativo que regula os usos 

da água, associado instituições e colegiados (Souza Filho, 2011). 

 

Como apresentado no capítulo anterior, o fenômeno da seca não é unívoco; 

portanto, não se trata de estabelecer definições a seu respeito sem considerar 

seus contextos. No caso dos atores sociais que participam das reuniões de 

alocação do Angicos, não há consenso sobre a duração da última seca. O fato de 

o açude sangrar, porém, é um forte indicador do contrário, ou seja, de que não se 

trata de um período de seca. Assim sendo, para contemplar todos os períodos 

indicados por tais atores como parte da última seca (ver o Capítulo 3), aqui serão 

consideradas as atas no período entre 2010 e 2016. O ano de 2009 está gravado na 

memória desses atores como excepcional, sendo o último em que o açude 

sangrou antes da estiagem. Esse fenômeno só ocorreu novamente em 2017. 

Contudo, tanto leis, quanto instituições e colegiados, não são fixos; ao 

contrário, possuem uma dinâmica ligada à sociedade, aos territórios e ao 

Estado. Assim, transformações e adaptações – em especial nos períodos 

mais drásticos de seca – são esperadas. No período entre a última seca e a 

redação deste documento, os arranjos para tomada de decisão sobre 

alocação de água e outras ações relacionadas no hidrossistema podem ser 

rastreadas por meio das atas de reuniões guardadas na COGERH – 

Gerência Regional da Bacia do Coreaú e Acaraú. 
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Ademais, nesse hidrossistema, nem mesmo em períodos com boa recarga se 

concretiza a expectativa de atendimento a algumas comunidades, gerando um 

conflito permanente. Essa situação, porém, não leva a uma participação 

significativa de usuários, tampouco a processos robustos de institucionalização na 

tomada de decisão. Na ata “Reunião de alocação negociada de água do Açude 

Angicos”, realizada em 17 de agosto de 2010, lê-se que “O Sr. Benício – ADECUBA, 

membro do CBH Coreaú fala que foi entregue convite a mais de 40 pessoas 

convidando para esta reunião, e pouquíssimas pessoas vieram, mas reclamação 

acerca do açude, e do abastecimento, chega muito”. Na reunião de alocação 

ocorrida oito anos depois, em 2018, por sua vez, “O Sr. Hipólito, Vereador de Uruoca, 

diz que convidou muita gente para reunião e que tem pouca presença. Kamylle, 

técnica da Cogerh, disse que a mobilização foi bem feita, mas que normalmente 

quando há muita chuva na região, os açudes enchem e as pessoas se 

desinteressam pela reunião de alocação”. Durante o período analisado, não há 

necessariamente uma comissão gestora vinculada ao açude.  

A mesma ata de 2010 informa que o açude naquele ano estava com 61,4% da 

capacidade. A vazão acordada naquele momento, de 450 l/s, levaria, de acordo 

com a simulação apresentada pela equipe da COGERH, o Angicos a 32,5% de sua 

capacidade no fim do período seco. As localidades de Batatão e Paracuá 

(abastecida pelo açude Premuoca, interligado ao Angicos) eram as principais 

interessadas em uma liberação maior para que não sofressem com a falta de 

água. Por isso, foi acordada também a abertura da comporta, “deixando-a aberta 

durante 13 dias com descarga máxima”. A COGERH tinha em vista a realização de 

uma inspeção nessa última localidade, pedindo, entre os participantes da reunião, 

que alguns compusessem uma comissão de usuários para verificar se, com tal 

vazão, moradores ficariam abastecidos. 

Quase um ano depois, em 28 de julho de 2011, o Angicos estava com 65,9% da sua 

capacidade, chegando antes a 39,6% antes do início daquela quadra chuvosa. A 

decisão do grupo foi pela vazão de 400 l/s. Mesmo assim, ela possivelmente não 
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atenderia todos os usuários. Por isso, aventou-se uma reunião com usuários das 

localidades Canto das Pedras, Batatão e Campanário, afetados pela falta d’água.  

A dinâmica das decisões de alocação se altera especificamente em 2012. Em meio 

a reclamações relacionadas à desapropriação de terras para a construção do 

açude e o cercamento de áreas por particulares para pesca profissional, a equipe 

da COGERH informou a configuração de um El Niño, o que costuma levar a 

períodos de seca. O açude, naquele momento, estava com 63,5% da capacidade, 

e a vazão decidida passou a 360 l/s. Ao mesmo tempo, moradores de Paracuá 

estavam em situação crítica, bem como os de Batatão e Canto das Pedras, “que 

ano passaram sufoco e que por um período captara, [sic] lama”. Para que a água 

chegasse à jusante, foram acordadas três liberações no ano.  

Ademais, houve uma reunião de acompanhamento, que ocorreu em 5 de outubro 

do mesmo ano. Na ocasião, foram apresentadas fotos dos trechos perenizados de 

Baliza, Balneário do Jordão, Batatão e Canto das Pedras, resultado da inspeção 

pela equipe da COGERH. Os problemas, porém, continuavam. A referida equipe, 

reconhecendo falhas no projeto, solicitava a outras áreas da companhia uma 

solução para o problema, além de sugerir aos afetados que reivindicassem junto 

a seus representantes cabos e motores. Como resultado imediato, “foi deliberado 

que será realizado um incremento na liberação afim [sic] de atender a 

comunidade de Batatão, a água ficaria aberta mais uma semana”.  

Entre 2013 e 2015, mesmo com a seca instalada, as decisões sobre o Angicos foram 

tomadas apenas em reuniões anuais de alocação. Em 21 de junho 2013, o 

hidrossistema estava com 33,68% de sua capacidade. Porém, como o açude 

Várzea da Volta estava com apenas 17,5% de sua capacidade “e a qualidade da 

água comprometida, deverá repassar suas demandas de atendimento de Coreaú 

e Moraújo para o Angicos”. Embora a vazão acordada no ano anterior tivesse sido 

de 360 l/s, ela foi de fato de 415 l/s, para que fossem minimizados os problemas de 

abastecimento de Batatão e Canto das Pedras. A nova vazão acordada foi de 220 

l/s, além de uma liberação de água para recarga do “poção” em Campanário.  
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No ano seguinte, em 3 de julho de 2014, a capacidade do açude estava em 21,6%, 

e a vazão média do ano anterior, 285 l/s. A reunião deliberou uma vazão de 200 l/s. 

Os problemas de abastecimento, por sua vez, persistiam. A ata informa que a 

associação da comunidade Campanário possuía uma dívida por dificuldades de 

gestão no abastecimento de água.  

Em 14 de julho de 2015, a equipe da COGERH tomou a palavra alertando que 

estavam no quarto ano de seca. O hidrossistema dispunha de apenas 7,2% de sua 

capacidade. Ainda que a vazão aprovada no ano anterior tivesse sido de 200 l/s, 

ele operou de fato a 340 l/s, para que atendesse à demanda dos municípios. A 

situação era dramática: “o açude não apresenta condições de liberação, em 

virtude das demandas de montante e da necessidade de se resguardar a água 

para atendimento do consumo humano”. As sedes dos municípios de Uruoca, 

Coreaú e Moraújo estavam sendo atendidas precariamente por meio de poços, 

enquanto alguns deles, no Campanário e em Cacimba, estavam secos. A COGERH 

reconheceu que houve desperdícios de água em anos anteriores, sem 

intervenções em balneários e com barramentos feitos pelas próprias prefeituras. 

Em função desse quadro, a vazão acordada foi de 25 l/s, o suficiente para atender 

a sede de Frecheirinha, as comunidades de Jardim e Santana e os caminhões-pipa 

que se abasteciam na CAGECE.  

Menos de três meses depois, em 6 de outubro de 2015, a Secretaria dos Recursos 

Hídricos (SRH) do Ceará declarou Situação Crítica de Escassez Hídrica em todo o 

Estado. O volume de água armazenado nos reservatórios monitorados era de 

15,44% de sua capacidade. Embora a bacia hidrográfica do Coreaú fosse 

praticamente o dobro desse percentual, 28,32%, não se tratava de uma situação 

uniforme em seu interior. O próprio hidrossistema em questão estava colapsado, 

e havia operado com volumes mais baixos que essa média no ano anterior.  

Em consonância com a declaração da SRH, em 2016, a dinâmica de tomada de 

decisão sobre a vazão do Angicos se alterou. Além da reunião de alocação, em 1 

de julho, ocorreu uma reunião de acompanhamento, em 2 de dezembro, e uma 

reunião de encerramento, em 7 de fevereiro de 2017.  
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Assim, no primeiro encontro, o açude estava com 38,46% da sua capacidade, e a 

vazão acordada foi de 330 l/s. No segundo, sua capacidade era de 18,58%. E, no 

terceiro, de 13,92%. Nos dois últimos encontros mencionados, aos problemas de 

operação do reservatório se somaram as dificuldades com a fiscalização de 

atividades ilegais, barramentos e retiradas de água, pesca predatória, criação de 

animais no açude, irrigações e construções irregulares.  

 

Menos de quatro meses depois, na primeira reunião de acompanhamento, foi 

exibido “um vídeo feito pelo Sr. João Batista da comunidade de Bracoatira [sic], as 

imagens mostravam as dificuldades dessa comunidade para abastecimento 

humano e animal, eles estão retirando água do leito do rio Coreaú com uma 

dificuldade grande pois a água é levada através de uma vala de terra para um 

reservatório/cacimba”. Em seguida, os participantes da reunião desenharam as 

comunidades que sofriam com problemas de abastecimento: Campanário, Baliza, 

Bracoatiara e Canto das Pedras. Por conta dessa situação, decidiu-se por uma 

nova vazão do Angicos, de 400 l/s, além de uma soltura da água para que os poços 

das referidas comunidades enchessem. Na ocasião, foram feitos novos registros 

de pesca de camarão, realizada por pessoas de outros municípios, com iscas 

poluentes no açude.  

No ano de 2017, ano em que o açude voltou a sangrar, foram quatro 

encontros. A reunião de alocação ocorreu em 21 de julho. Seguiram-se duas 

reuniões de acompanhamento, em 4 de novembro do mesmo ano e em 16 

de janeiro de 2018. Já a reunião de encerramento da operação ocorreu 

menos de um mês depois, em 7 de fevereiro. Na primeira data, foi aprovada 

uma vazão de 380 l/s, atendendo às cidades, as comunidades ao longo do 

rio e a irrigação. O açude seria aberto logo na primeira semana de agosto, 

uma vez que havia possibilidade de colapso dos municípios de Uruoca e 

Senador Sá. 
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Em 16 de janeiro de 2018, a segunda reunião de acompanhamento ocorreu para 

dar ciência que houve uma reunião entre o Comitê de Bacia do Coreaú e a 

Prefeitura de Uruoca. Decidiu-se que o açude, com 62,75% da capacidade total, 

deveria atender às comunidades de Batatão e Canto das Pedras mesmo 

ultrapassando os limites de vazão definidos pelo próprio comitê. A vazão média 

para que a água chegasse às comunidades era, então, de 471 l/s. As queixas 

aumentaram, com reclamações sobre a pesca poluente, a má qualidade da água 

e caminhões-pipa vendendo água bruta. 

A reunião de encerramento da operação ocorreu, por sua vez, em 7 de fevereiro. 

Embora estivesse com 61,7% de sua capacidade total, a melhor situação dos 

últimos sete anos, vários problemas foram apontados pelos presentes. Menções 

ao consumo humano da água bruta, à poluição pela lavagem de animais e de 

roupas se somaram à falta de fiscalização do uso de bombas. A equipe da COGERH 

informou que, em 2016, uma operação em parceria com outros órgãos lacrou 

várias bombas, mas que naquele ano a vistoria não encontrou esse tipo de artefato 

no Angicos. 

Entre 2018 e 2024, a data-limite deste documento, os encontros voltaram a ser 

anuais. Ademais, parece ter havido uma espécie de rotinização das decisões, com 

vazões que variaram pouco e consenso quanto à limitação do hidrossistema. Em 

9 de julho de 2018, o açude estava com 98,06% de sua capacidade, decidiu-se pela 

vazão de 380 l/s, atendendo até o Poção do Campanário. A equipe da COGERH 

informou aos participantes ser “preocupante a pressão realizada sobre o açude 

para atender até Batatão e Canto das Pedras”, e que “pode haver momentos que 

o reservatório não tenha condições de atendê-las”. Os problemas nas 

comunidades à jusante do Angicos continuavam. Na ata, lê-se que “O Sr. 

Deoclécio Soares, do STR de Uruoca, diz que as comunidades de Bracoatiara, 

Baliza e Canto das Pedras há mais de 10 anos passam por esse problema de falta 

de águas”. Houve informes de problemas de abastecimento, além das 

comunidades mencionadas, também em Várzea da Cruz.  
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Em meio à pandemia de COVID-19, em 2020 ocorreu a primeira reunião virtual, 

em 15 de julho, para deliberar a alocação. Contudo, devido à falta de quórum, o 

encontro tornou-se apenas informativo. Com 99,2% de sua capacidade, a vazão 

definida pelo Comitê de Bacia foi de 370 l/s, valor coerente com a demanda, de 

364 l/s. Em 8 de julho do ano seguinte, ainda sob o impacto da referida pandemia, 

ocorreu uma nova reunião virtual, dessa vez com quórum para que fosse 

deliberativa. Com 97,7% de sua capacidade, votou-se por manter a vazão de 370 

l/s, e eventuais liberações por demanda.  

De volta às reuniões presenciais, em 6 de julho de 2022, com 100% de sua 

capacidade, optou-se novamente pela vazão de 370 l/s. Houve queixas de 

problemas operacionais, como a necessidade de “correção da estrutura da sangria 

do açude”, e da qualidade da água, “parece suco de ‘tamarindo’”, pela cor escura, 

com muita turbidez”. Quase um ano depois, em 23 de junho, o Angicos estava com 

97,86% de sua capacidade, e mais uma vez a vazão escolhida foi de 370 l/s. Foi 

mencionado o atendimento às comunidades de Baliza, Bracoatiara, Batatão e 

Canto das Pedras. A equipe da COGERH informou que “a vazão para atender essas 

comunidades isoladas seria muito alta para pouco uso, podendo haver uma 

pressão muito grande sobre o reservatório”. Também se decidiu pela realização 

de um teste na operação do açude em menor intervalo de tempo, tendo em vista 

atender à comunidade de Cunhaçu Velho, próxima ao hidrossistema. 

Em 15 de julho de 2019, o açude estava com 100% de sua capacidade, e a 

vazão deliberada foi a mesma do ano anterior, ou seja, 380 l/s, com vistas 

ao abastecimento até o Campanário. “Kamylle explica que a orientação 

hoje é para não atender Batatão e Canto das Pedras pelo o [sic] sistema 

Angicos”. Aos problemas operacionais, como uma “fissura horizontal no 

sangradouro”, se somaram mais uma vez reclamações sobre a poluição do 

açude por meio da pesca predatória. 
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Em 4 de julho de 2024, com volume de 98,68%, novamente foi aprovada a vazão 

de 370 l/s. Nesse ínterim, houve registro de assinatura pelo presidente da COGERH 

de um projeto de adutora, “contemplado dentro do Projeto Malha d’Água”, mas 

que ainda havia dúvida entre os presentes se as comunidades que sofrem com o 

problema de abastecimento serão contempladas. 

Cronograma: 

2009 Inverno excepcional em que o açude sangrou 

2010 Hidrossistema com 61,4% de sua capacidade. Decisão da vazão de 450 l/s 

2011 Hidrossistema com 65,9% de sua capacidade. Decisão da vazão de 400 l/s 

2012 Hidrossistema com 63,5% de sua capacidade. Decisão da vazão de 360 l/s. 

Reunião de acompanhamento para incremento de liberação abastecimento da 

comunidade de Batatão 

2013 Hidrossistema com 33,68% de sua capacidade. Decisão da vazão de 220 l/s 

2014 Hidrossistema com 21,6% de sua capacidade. Decisão da vazão de 200 l/s 

2015 Hidrossistema com 7,2% de sua capacidade. Decisão da vazão de 25 l/s. SRH 

declara Situação Crítica de Escassez Hídrica em todo o Estado 

2016 Hidrossistema com 38,46% de sua capacidade. Decisão da vazão de 330 l/s. 

Além da reunião de alocação, ocorreram mais dois encontros, um de 

acompanhamento e outro de encerramento da operação 

2017 Açude voltou a sangrar. Decisão da vazão de 380 l/s. Além da reunião de 

alocação, ocorreram mais duas reuniões de acompanhamento ‒ com aumento 

da vazão para, respectivamente, para 400 l/s e 471 l/s, com vistas ao atendimento 

das comunidades Campanário, Baliza, Bracoatiara e Canto das Pedras ‒, além de 

uma reunião de encerramento da operação 

2018 Retorno às reuniões anuais. Decisão da vazão de 380 l/s 

2019 Decisão da vazão de 380 l/s 
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2020 Reunião virtual em função da pandemia da COVID-19. Decisão da vazão de 

370 l/s 

2021 Reunião virtual em função da pandemia da COVID-19. Decisão da vazão de 

370 l/s 

2022 Decisão da vazão de 370 l/s 

2023 Decisão da vazão de 370 l/s 

2024 Decisão da vazão de 370 l/s. Elaboração do Plano de Gestão Proativa de Seca 

do Hidrossistema Angicos  
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4. Descrição das Percepções, 
Impactos, Vulnerabilidades e 
Conflitos Relativos à Seca 

 

4.1. Percepções sobre a seca 

Elaborações sobre a seca, feitas por quem as vivenciou, remetem a longos 

períodos de experiência com o fenômeno. Falar sobre tais elaborações implica em 

movimentos no tempo, que acionam uma memória longeva, de secas ocorridas 

há muitos anos, e essa última, ocorrida na década passada. De acordo com os 

atores que participam das decisões de alocação do hidrossistema Angicos, essas 

memórias mais recentes são datadas a partir de 2010. 

Tais elaborações não devem ser compreendidas como uma sucessão de eventos 

idênticos ou semelhantes entre si. As formas de perceber e experimentar tais 

eventos relacionam-se a níveis distintos de vulnerabilidade, de recursos e capitais 

que os atores sociais podem, ou não, mobilizar para minimizar os impactos e 

problemas que uma seca potencialmente provoca. Logo, as secas são distintas 

entre si e seus efeitos diferem entre os atores sociais. Mesmo as percepções sobre 

a seca existem com distintas racionalidades em jogo, podendo guardar elementos 

que a associam a diferentes riscos e incertezas. Se a seca é percebida como 

fatalidade e incerteza, as formas de lidar com seus efeitos, ou de prevenir os seus 

impactos, difere se a seca é percebida como risco (Giddens, 1991) com elevada 

probabilidade de ocorrência, para o qual se prepara com antecedência e 

planejamento. Desse modo, tratar de percepções significa criar distanciamento 

de uma ideia naturalizada sobre como se percebe e se sente a seca. 

Nesse sentido, as percepções e memórias sobre a seca são dinâmicas, 

heterogêneas e seletivas, e indelevelmente marcadas por relações 

socioambientais e históricas (Seigerman; Basílio; Nelson, 2021). Ao se pensar sobre 

os percursos da seca, as marcas e memórias que deixa, busca-se compreender 
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quais fatores são considerados como agravantes, e que tempos-eventos definem 

os períodos mais ou menos críticos. Como a seca é um fenômeno sem anúncio 

prévio muito claro, as percepções também variam quanto ao seu início ou fim, ou 

seja, devem ser contextualizadas. 

A partir das falas realizadas durante um grupo focal em 22 de novembro de 2024, 

todas de nove atores sociais que participam de decisões relacionadas ao 

hidrossistema Angicos, podemos apresentar as seguintes percepções da seca.  

Figura 4.1 - Participantes da roda de conversa sobre percepções, impactos, vulnerabilidades e 
conflitos relativos à seca no hidrossistema Angicos 

 
Fonte: COGERH, 2024 

Segundo o grupo, a seca no Angicos se iniciou em 2010. O ano anterior ficou na 

memória por seu inverno excepcional, no qual o açude sangrou tão fortemente 

que gerou prejuízos, como casas que vieram a pique. “A partir de 2010 até 2015, o 

nosso açude Angicos foi só baixando”. Daquele ano em diante, o acumulado foi 

diminuindo até seu colapso. “2015 colapsou! As pessoas deixaram de ir à Igreja e 

para as escolas por falta d’água”.  
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Os participantes do grupo focal reconhecem que a dificuldade de recarga do 

hidrossistema naqueles anos se relaciona diretamente com ciclos naturais, em 

que as chuvas ficam irregulares. “Chovia na Frecheirinha, não chovia aqui para nós. 

Chovia em alguns lugares e outros não. Então, foi por causa disso esse sofrimento 

aí para nós”. “A nossa fonte de abastecimento mesmo é aqui perto da Serra da 

Ibiapaba [...] A gente acredita que são ciclos”. “Dia 13 de dezembro começa a pintar 

uma chuvazinha, aí vem o Natal, vem o dia de São José que tem chuva, que é o 

dia 19 de março. Então, se já começou a chover do dia 19 de março em diante, a 

chuva é muito pouca”. 

O colapso do Angicos marcou a memória dos presentes: “foi um período muito 

difícil pra gente”. Alguns puderam visitar o açude seco e reencontrar as ruínas de 

construções que foram abandonadas para dar lugar ao reservatório. Obras 

emergenciais foram realizadas: “a gente teve que captar águas levando 

retroescavadeira, pá, cavava um buraco pra poder levar água pra abastecer a 

localidade do Jordão. Às vezes batia na pedra, e aí a água vinha para poder 

conseguir um pouquinho d’água para levar para abastecer Uruoca. [...] Então, isso 

foi o sufoco que nós passamos e nós esperamos que não chegue a esse ponto 

novamente”. A qualidade da água despencou, uma vez que o abastecimento 

emergencial ocorria sem nenhum tipo de tratamento: “você vê que a água não 

passou por sistema de tratamento nenhum, mas mesmo assim foi o que salvou a 

vida do cidadão”. 

A preocupação com a segurança do abastecimento foi reiterada por diferentes 

participantes do grupo focal. “Em 2016 começou novamente os invernos 

melhorando. Isso não quer dizer que nós estejamos seguros, porque há sempre 

uma insegurança em relação à seca. A única fonte de abastecimento que nós 

temos para Frecheirinha, Coreaú, Moraújo e outras cidades aqui na região é o 

açude Angicos. Então, a gente não deve esperar que chegue outro período sem 

inverno, sem pensar em uma solução para ter mais segurança”. 

Na conversa, as instituições mais lembradas pelo seu apoio no período de seca 

foram a COGERH, que “acompanhava o dia a dia, levava para o debate, [para] ouvir 
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os problemas delas, tentavam alternativa da melhor forma” e o Comitê de Bacia, 

que “também fez um bom trabalho. Eu lembro da luta do Benedito [falecido 

presidente do Comitê], um incessante trabalho de combate, de ir para cima 

mesmo”; “o Comitê de Bacia [...] tem tido um papel fundamental em todas essas 

problemáticas do bom uso da reserva da bacia”. Também a CAGECE, que “se 

envolveu sempre”, bem como o SISAR, o SAAE de Granja e de Camocim, e o 

Ministério Público, que, segundo um dos participantes, garantiu juridicamente as 

ações mais críticas da COGERH, como a retirada de barreiras ilegais, mereceram 

menção.  

Embora o grupo não seja uma comissão gestora, seus participantes avaliaram que 

sua atuação também foi importante: “a gente não tem CNPJ, mas funciona bem. 

Por quê? Porque é formada exatamente por pessoas que estão ao redor: os 

Sindicatos dos Trabalhadores Rurais, as Associações Comunitárias, as Prefeituras, 

as Câmaras Municipais, os Secretários de Agricultura [...] Então, acho que tem sido 

um grupo de pessoas que têm colaborado também bastante para minimizar 

esses problemas e projetar algumas soluções, sobretudo nessa questão das 

vazões”. Ainda que o tom seja positivo, na conversa reconheceram também que a 

atuação do grupo precisa se fortalecer: “acho que precisa envolver mais lideranças 

das comunidades, dos municípios a partir de Frecheirinha, Moraújo, Campanário, 

Senador Sá. Precisamos ter mais envolvimento dessas pessoas, que cada um tem 

que ter a consciência da sua contribuição, no sentido de manter o controle da 

melhor forma possível. Alcançar o objetivo, que é o abastecimento humano, o 

abastecimento animal, um equilíbrio”.  

A seca da década passada, de acordo com os depoimentos, pareceu se realizar na 

junção entre problemas hidrológicos e meteorológicos, culminando em situações 

de grave impossibilidade de abastecimento no campo e na cidade, impedindo a 

realização de atividades cotidianas na região. Situação de sofrimento imenso, a 

seca também contou com experiências positivas de articulação de pessoas e 

instituições que permitiram, em meio a conflitos e disputas, apoio e solidariedade. 
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4.1. Impactos relacionados à seca 

Este tópico tem por finalidade apresentar os impactos causados pela seca e 

fundamentar a avaliação das vulnerabilidades que decorreram do fenômeno. O 

Quadro 4.1 sistematiza os usos da água afetados pela seca e impactos 

mencionados pelos interlocutores reunidos no grupo focal. 

Quadro 4.1 - Impactos negativos e positivos da seca no Hidrossistema Angicos 

Tipos de Impactos Impactos observados 

Fornecimento e 
acesso à água 

Negativos 

✓ crise de abastecimento 
✓ diminuição da qualidade da água 
✓ alteração na operação do reservatório 
✓ barramentos e outras ações ilegais 
✓ fornecimento de água inapropriada para o consumo 

humano pelos caminhões-pipa 
✓ racionamento 
✓ desperdício de água dos poços 

Positivos 

✓ monitoramento da COGERH 
✓ ações de fiscalização 
✓ construção de cisternas e adutoras 
✓ perfuração de poços profundos 
✓ operação caminhão-pipa 

Econômicos 

Negativos 

✓ perdas na agricultura 
✓ perdas de rebanhos 
✓ perdas na pesca 
✓ necessidade de aquisição de água (garrafões) 
✓ perda de dias trabalhados para abastecer a 

residência 

Positivos 

✓ aprendizado sobre a necessidade de diversificação 
de atividades econômicas 

✓ construção de cisternas com material e mão de obra 
local 

Sociais 

Negativos 

✓ adoecimento pela má qualidade da água 
✓ impedimentos na vida cotidiana (frequentar escola, 

Igreja etc.) 
✓ dificuldade de articulação para reivindicações 
✓ êxodo rural 
✓ dificuldade de aprendizado sobre boas práticas nos 

usos do açude 
✓ aumento dos conflitos 

Positivos 

✓ atuação do Comitê de Bacia 
✓ parcerias entre a sociedade civil, os poderes e órgãos 

públicos 
✓ aprendizado sobre como utilizar as cisternas, 

reforçando o paradigma de convivência com a seca 

Ambientais 
Negativos 

✓ dificuldade de aprendizado sobre práticas que 
poluem o açude (lavar carros e soltar animais, 
construir fossas próximas etc.) 

✓ pesca com iscas poluentes 

Positivos 
✓ atuação do Comitê de Bacia com preocupação 

ambiental 
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A combinação entre a perfuração de poços, a construção de cisternas e adutoras 

e as operações caminhão-pipa foi a alternativa possível para o abastecimento 

humano. O problema, porém, não foi contornado sem muito transtorno: “o 

prefeito colocava umas manilhas em cada rua, pegava água no pipa e colocava 

aquelas mangueiras pra população”. A dificuldade de abastecimento nas zonas 

rurais, duramente impactadas pela seca, levou ao êxodo e ao crescimento 

desordenado das cidades, que, temem os atores, podem sofrer os mesmos 

problemas em uma nova seca. 

Nas áreas rurais, os impactos foram diferentes conforme o perfil populacional. 

Segundo os interlocutores, proprietários com recursos construíram poços e os 

utilizaram de forma perdulária. Já os agricultores que dependem da chuva e do 

reservatório, ao mesmo tempo que lidavam com perdas econômicas, ficavam 

doentes em função da baixa qualidade da água dos caminhões-pipa.  

Quanto aos impactos sociais, destaca-se ainda a impossibilidade de realizar 

atividades cotidianas, como ir à escola ou à Igreja, o que configura perda na 

qualidade de vida da população. A dificuldade de articulação para soluções mais 

satisfatórias aos problemas enfrentados, em especial por meio de reivindicações 

junto ao poder público, é uma questão que se estende para a próxima seca.  

Dentre os impactos observados, chama a atenção o comprometimento do 

abastecimento humano nas áreas urbanas e rurais. A escassez de água em 

quantidade e qualidade foi ressaltada pelos interlocutores como um dos 

principais impactos da seca. O fato de que o reservatório usualmente não 

atende a todas as demandas e tenha entrado em colapso, causando 

transtorno nas quatro sedes municipais em que o Angicos é a única fonte 

de abastecimento – Frecheirinha, Moraújo, Senador Sá e Uruoca – faz parte 

dos receios dos atores que participaram do grupo focal. A demanda pela 

realização de obras de grande porte para garantir segurança hídrica 

prossegue no horizonte. 
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Porém, a seca permitiu também alguns aprendizados. O mais ressaltado foi sobre 

o correto uso das cisternas, o que permite utilizar de “qualquer gotinha que caísse 

no telhado para usar durante o período do verão”, reforçando o paradigma de 

convivência com a seca. A articulação entre sociedade civil – com menção especial 

ao Comitê de Bacia –, poderes e empresas públicos para implementar políticas 

como essa também marca a memória dos participantes do grupo focal.  

4.2. Vulnerabilidades associadas à seca 

 

É importante reforçar que ações de menor custo, como o planejamento para o 

acesso e a distribuição da água, a construção de cisternas, de adutoras de engate 

rápido e de pequenos açudes, assim como campanhas de comunicação e 

educação podem reduzir a vulnerabilidade das comunidades rurais à seca, 

sobretudo se forem realizadas por meio de um planejamento cuidadoso e de 

forma dialogada e colaborativa com os atores sociais diretamente afetados. 

Quanto ao hidrossistema Angicos, os atores locais destacaram os seguintes 

fatores e seus efeitos para ampliar as vulnerabilidades no período de seca: 

• Ações ineficazes, como obras realizadas sem estudo de viabilidade;  

• Falta de investimento em novos reservatórios; 

• Pouco investimento em estruturas de distribuição da água; 

• Excesso de exigências (burocracia) para realizar obras; 

• Pouca fiscalização e sem a devida punição das infrações; 

• Dificuldade para remover barramentos e outras medidas irregulares; 

• Pouca divulgação dos canais de denúncia; 

• Pouca garantia de segurança de quem denuncia; 

• Poucas ações de comunicação e educação para convivência com a 

seca. 
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4.3. Conflitos Sociais Relativos à Seca no Hidrossistema Angicos 

Para os fins deste documento, os conflitos são compreendidos não como desvios 

ou excepcionalidades das relações humanas, mas como elementos que 

conformam essas relações (Simmel, 1983). De acordo com Silva, Aquino e Souza 

Filho (2013, p. 11), 

as diversas situações de conflitos têm histórias que revelam que essas 
situações não emergem apenas porque o recurso tornou-se escasso, mas, 
sobretudo porque a sociedade é marcada por dicotomias, onde o uso dos 
bens, sejam naturais ou não, nem sempre é disponibilizado a todos da 
mesma forma, ou seja, a disponibilidade e a forma de acesso não ocorrem 
de maneira equânime entre os diversos atores. 

Os conflitos ocasionados ou potencializados no contexto de seca são aqui 

tomados sob o pressuposto de que a condição de escassez hídrica, por si só, não 

implica, necessariamente, na emergência conflitos sociais; em outras palavras, 

não é naturalmente esperado que emerjam conflitos por se estar numa condição 

de seca. No caso em estudo, os conflitos relacionam-se sim com o agravamento 

da situação de seca e de escassez que ela provoca, o que torna a água restante 

altamente disputada. Porém, como já mencionado, há conflitos importantes no 

hidrossistema que não se explicam pelo agravamento da escassez, como é o caso 

dos problemas de abastecimento das comunidades de Batatão, Bracoatiara, 

Canto das Pedras e Baliza. 

 

Quando da realização do grupo focal, os conflitos relacionados à qualidade 

da água ganharam destaque. Eles ocorreram pela maneira com que a 

população do entorno do Angicos o utiliza, deixando suas criações 

entrarem no açude, lavando carros ou construindo fossas sépticas muito 

perto da água. O atendimento pelos caminhões-pipa também gerou 

queixas nesse sentido, pois muitas vezes distribuíram água bruta sem 

qualquer tipo de tratamento. A situação foi agravada ainda por pescadores 

profissionais ‒ de fora das comunidades do entorno do hidrossistema ‒ 

que utilizavam iscas poluentes nas suas atividades. Essa situação deixou de 

ser observada nos últimos anos, mas foi recorrente na última seca. 
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A dificuldade de abastecimento no auge da falta d’água criou conflitos entre 

munícipes, que, quando podiam abastecer suas casas em algum caminhão-pipa, 

disputavam o pouco de água então disponível. Os proprietários que dispunham 

de recursos para tanto, por sua vez, perfuravam poços em suas propriedades, mas 

não faziam uso da água com cuidado, gerando desperdício. A escassez de água 

também levou a ações irregulares, como a realização de barramentos. A situação 

gerou ações de fiscalização por parte da COGERH em parceria com outros órgãos 

e a Polícia Ambiental, a partir de ações judiciais encabeçadas pelo Ministério 

Público. Tais operações, ainda que sob aparato jurídico e policial, geram 

considerável risco, em especial da parte dos técnicos por elas responsáveis. 

Os resultados apontados pelo preenchimento de um questionário (Anexo 2) pelos 

mesmos atores sociais ao final da atividade reforçam suas falas. No referido 

instrumento, havia uma questão (item F) que solicitava a menção aos principais 

conflitos relativos à seca. Aqueles relacionados à qualidade da água recebeu oito 

indicações; os provocados por barramentos, sete; e entre a população e a 

companhia de abastecimento, seis. 

Os participantes do grupo focal veem dois tipos de saída para tais situações em 

uma seca futura. Por um lado, a realização de obras que diminuam as fragilidades 

na infraestrutura da região. Por outro, o fortalecimento de ações de comunicação 

e educação, encampadas por meio de uma articulação institucional, poderá 

permitir uma outra relação dos usuários com a água do Angicos. 
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5. Cenarização e Estados de Seca 
 

A definição dos estados de seca é uma etapa crucial na elaboração de um plano 

de convivência com a seca eficaz. Essa definição permite associar cada estado de 

seca a zonas de acumulação do reservatório, o que permite a tomada de medidas 

para mitigar os impactos da seca. 

 

5.1. Seca em Jogo 

A participação social ativa pode encontrar obstáculos devido a desequilíbrios de 

poder, falta de confiança, disparidades de conhecimento e recursos limitados (Di 

Baldassarre et al., 2019). Os jogos sérios têm se mostrado uma ferramenta utilizada 

para estimular a participação das partes interessadas e promover a colaboração 

entre os diferentes setores de usuários envolvidos na gestão dos recursos hídricos. 

A gestão de secas é um processo relativamente novo na gestão de recursos 

hídricos e o entendimento de conceitos abstratos pode dificultar a participação 

dos usuários e afastá-los do processo de planejamento e apropriação.  

Nesse sentido, foi desenvolvido um jogo sério com o objetivo de promover a 

participação ativa dos atores locais na elaboração de planos proativos de seca, 

facilitar a compreensão dos conceitos, promover a cooperação e empatia entre os 

jogadores e garantir a efetividade dos planos de gestão proativa de secas na 

mitigação dos impactos causados por esse fenômeno. 

Para tanto, foi pensada uma metodologia que permitisse aos atores sociais 

compreenderem os conceitos e a implementação de um planejamento 

para as secas, denominada Seca em Jogo. Além desse instrumento lúdico, 

para garantir que os estados de seca fossem definidos de forma adequada, 

foi necessário utilizar uma metodologia que incorporasse as preferências 

dos usuários e gestores de água do Hidrossistema, conforme se verá na 

sequência do texto. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA ANGICOS 

 

 
49 

  

O jogo, intitulado Seca em Jogo, é resultado de um treinamento promovido pela 

FUNCEME em parceria com o Centre de Coopération Internationale en Recherche 

Agronomique pour le Développement (CIRAD) como parte da contribuição do 

Projeto Sertões. Durante a construção dos planos de seca, surgiu a necessidade 

de aumentar o engajamento social e a compreensão de conceitos-chave e, 

consequentemente, a necessidade de desenvolver um jogo capaz de aumentar o 

engajamento e facilitar a transmissão de conhecimento de uma forma 

compreensível e divertida. 

O jogo é composto por dois cenários distintos. No primeiro cenário, os jogadores 

têm liberdade para utilizar os recursos hídricos do hidrossistema como desejarem, 

sem restrições ou diretrizes específicas. O objetivo deste primeiro cenário é 

explorar as consequências das ações individuais na gestão dos recursos. 

Figura 5.1 - Aplicação do Seca em Jogo 

 
Fonte: COGERH (2024) 
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O segundo cenário do Seca em Jogo tem como objetivo introduzir os conceitos 

de um Plano de Gestão Proativa de Secas. Nesta etapa, os facilitadores explicam 

que o reservatório pode ser dividido em zonas para servir como gatilhos à tomada 

de decisões, como, por exemplo, quando reduzir o consumo de água ou quais 

ações serão acionadas a cada mudança de estado de seca. Portanto, o jogo 

prepara os participantes para a escolha dos estados de seca, para a definição dos 

cenários e para a construção do plano de ações. 

A aplicação do Seca em Jogo junto aos atores sociais que participam da alocação 

negociada do hidrossistema Angicos ocorreu em 6 de dezembro de 2025 como 

atividade prévia à elaboração do Plano de Ação. A maioria dos presentes 

interessou-se pela atividade, tomando para si um papel de jogador ‒ grande 

irrigante, indústria, abastecimento urbano, pecuária, comunidade rural e 

pequeno irrigante ‒ ou de observador engajado, vendo o andamento da atividade 

e fazendo comentários com os jogadores sobre as consequências de suas ações. 

A diferença entre as regras durante a realização da atividade, que marca a 

passagem entre o uso da água sem e com o estabelecimento de um regramento 

coletivo, foi notada pelos atores sociais que participaram do Seca em Jogo. Assim, 

dois cenários de seca transpareceram: o primeiro, em que cada um tenta resolver 

sua necessidade de água sem um acordo prévio, deteriorando rapidamente o 

açude, e o segundo, em que o estabelecimento de ações possíveis no período de 

escassez permite uma melhor gestão da água disponível. Portanto, a atividade 

cumpriu seu propósito de criar um ambiente favorável à discussão entre os 

presentes de ações pactuadas e acordos coletivos. 

5.2. Estados e gatilhos de ações 

O esquema apresentado na Figura 5.2 demonstra a metodologia para 

identificação e discussão das preferências dos usuários, expressas em valores de 

riscos toleráveis, que serão utilizados como entradas de um modelo de otimização 

da operação de reservatórios e que resultarão em curvas guias (ou níveis metas). 

Essas curvas funcionarão como gatilhos para acionar medidas de mitigação aos 

impactos da seca. Diferentes valores de retiradas do reservatório serão simulados, 
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e, a partir deles, diferentes curvas serão calculadas, formando assim os diferentes 

cenários de atendimento do reservatório que serão apresentados e discutidos em 

conjunto com os tomadores de decisão, ou seja, a comissão responsável pela 

construção do plano. 

Figura 5.2 - Esquema metodológico para escolha dos níveis metas que funcionarão como 
gatilhos dos estados de secas do hidrossistema 

 
Fonte: Equipe UFC/FUNCAP - Planos de Secas 

Vale destacar que as preferências relacionadas aos estados de seca podem variar 

dependendo da região e do tipo de uso da água. Por essa razão, foi adotada uma 

abordagem que incorpora as preferências das partes interessadas — incluindo 

usuários, sociedade civil e poder público — expressas em termos de riscos 
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toleráveis. Esses riscos são definidos por meio de valores de racionamento (ou 

contingência) e do tempo de permanência em cada nível de seca. Essas 

informações servem como dados de entrada para um modelo de otimização da 

operação de reservatórios. 

5.3. Estados de secas e riscos toleráveis 

O modelo de otimização resultante gera curvas guias ou níveis-meta que 

funcionam como gatilhos para implementar ações destinadas a mitigar os 

impactos da seca. Esse método segue os princípios descritos no CID (2017), 

reforçando a importância de uma gestão integrada e participativa na 

administração de recursos hídricos durante períodos de escassez. 

 

A estratégia baseia-se na definição de estados de segurança, considerando o 

volume de água armazenada no reservatório, a taxa de recarga e a demanda 

hídrica. Os estados classificados estão em conformidade com a gravidade da 

deficiência hídrica e os riscos associados ao atendimento das demandas 

prioritárias. 

5.3.1. Tempo de permanência 

O tempo de permanência indica a porcentagem máxima do tempo em que os 

tomadores de decisão aceitam que o hidrossistema permaneça em cada estado 

de seca. Assim, foram propostos os tempos de permanência indicados na tabela 

3. Os valores apontam para que o hidrossistema permaneça no estado Normal por 

90% do tempo, enquanto passa 5% no estado de Alerta, 3% no Estado de Seca e 

apenas 2% no estado de Seca Severa.  

A gestão eficiente da água no Açude Angicos requer uma abordagem 

estruturada para lidar com os diferentes estados de seca. Para isso, define-

se um conjunto de níveis operacionais que funcionam como gatilhos para 

medidas de mitigação, garantindo que o abastecimento seja mantido 

dentro dos limites sustentáveis. 
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Com o objetivo de simplificar o processo de tomada de decisão, foi elaborada uma 

combinação entre tempos de permanência (Tabela 5.1). 

Tabela 5.1 - Valores de Garantias utilizados para criação de cenários de riscos toleráveis 

Tempo de permanência Normal Alerta Seca Seca Severa 

Permanência  90% 5% 3% 2% 

 

5.3.2. Medidas de contingência e racionamento 

E valores de contingência ou racionamento (Tabela 5.2), criando um cenário de 

referência que estabelece limites aceitáveis para a operação do sistema hídrico. 

Tabela 5.2 - Valores de fração de atendimentos utilizados para criação de cenários de riscos 
toleráveis 

Contingência/Racionamento Normal Alerta Seca Seca Severa 

Atendimento 
Demanda Tipo I 0% 20% 50% 100% 

Demanda Tipo II 0% 50% 100% 100% 

 

A partir dessa combinação, foram calculados os valores máximos de liberação do 

reservatório no estado Normal e propostas diferentes configurações de curvas 

guias para a operação do reservatório. Como pode ser visto na tabela 5 as 

Demandas do Tipo II são penalizadas com maior ênfase por dois motivos 

principais. Primeiro: o açude Angicos tem um uso prioritário mais evidente, como 

De forma geral, os tempos de permanência foram selecionados com o 

objetivo de prolongar a permanência do hidrossistema em estados de seca 

menos severos, como Normal e Alerta. 

A Demanda Tipo I é associada ao uso prioritário de abastecimento, sendo 

a Demanda Tipo II associada aos múltiplos usos, como irrigação, 

dessedentação animal entre outros. 
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visto no estudo de demandas aproximadamente 76% da alocação é para esse fim. 

Segundo: os níveis de estado de secas estão muito próximos, o hidrossistema não 

permite que uma tomada de decisão leve muito tempo, ou que o recurso seja 

destinado a demanda não prioritária levando o sistema como um todo 

rapidamente para um nível de maior criticidade exigindo que o cenário seja mais 

austero. 

Outro cenário proposto foi revisar as demandas ofertadas pelo hidrossistema 

Angicos, visto que muitas simulações observaram que a demanda ofertada até o 

presente causa um estresse muito acentuado do reservatório. Mesmo em anos 

onde o aporte hídrico atende a 100 % de volume do reservatório o hidrossistema 

não tem capacidade de atender a todas as demandas durante o ano. 

Tabela 5.3 - Valores de fração de atendimentos utilizados para criação de cenários de riscos 
toleráveis para um cenário mais austero de redução de alocação 

Contingência/Racionamento Normal Alerta Seca Seca Severa 

Atendimento 
Demanda Tipo I 10% 40% 50% 50% 

Demanda Tipo II 20% 60% 100% 100% 

Sendo assim, além de propor uma alocação mais eficiente pode se chegar à 

conclusão de que as demandas precisam ser revistas. 

5.4. Cenários escolhidos 

 

Uma vez definido os valores de garantias, tempos de permanência e 

contingência/racionamento para a construção dos cenários que indicarão 

os estados de secas do hidrossistema. Na operação dos anos anteriores, 

2017 a 2024, o valor médio alocado era de aproximadamente 370 L/s. 

Devido a observação que esse valor não tinha a capacidade de atender 

todas as demandas durante o ano e que estaria claro que em um ano onde 

o reservatório não tivesse o aporte de 100 % ao final da quadra chuvosa o 

problema em um estado de seca mais extremo seria inevitável. 
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Figura 5.3 - Curvas guias (Níveis metas) de operação dos reservatórios Angicos para o cenário 
escolhido. Os volumes metas marcam o limiar entre os estados de seca. Os volumes metas 

marcam o limiar entre os estados de seca 

 

 

 

Para os cenários de contingência entre os valores de alocação estabelecidos 

teríamos dado o percentual destinado a cada demanda. 

Uma vez que o estado de seca migra com velocidade para um sistema mais crítico 

é importante que todas as tomadas de decisão sejam realizadas em velocidade 

proporcional ao evento. Como pode ser visto na tabela 5.4, é possível que seja 

As simulações mostram que para a redução estabelecida em 300 L/s os 

estados de secas ainda se encontram muito sensíveis, mas ficou acordado 

que uma retirada menor que esse valor criaria muitos conflitos, 

inviabilizando o reservatório. 
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necessário que o estudo de demandas revisto mais uma vez, e que a mudança 

entre estados precise ser mais austera. Essa alternativa se mostra plausível dado 

que o hidrossistema Angicos tem se mostrado nos últimos anos como boa 

capacidade de recuperação, mas no ano que isso não venha a acontecer o mesmo 

reservatório entra em estado crítico. 

Tabela 5.4 - Alocações para cada Demanda Tipo 

Estado de Seca Demanda Tipo I 
(L/s) 

Contingência Demanda Tipo II 
(L/s) 

Contingência 

Normal 210 0% 90 0% 

Alerta 96 20% 12 50% 

Seca 30 50% 0 100% 

Seca Severa 0 100% 0 100% 

A figura 5.4 apresenta a acumulação do reservatório Angicos onde observamos 

que mesmo para uma demanda reduzida de 370 L/s para 300 L/s e assumindo o 

compromisso de austeridade nos usos ao passo de um estado de seca para outro 

o reservatório ainda apresenta evento de colapso repetidos. 

Figura 5.4 - Acumulação do reservatório Angicos utilizando as curvas guias 

 

 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA ANGICOS 

 

 
57 

  

Figura 5.5 - Oficina em 19 de fevereiro de 2025 para a discussão sobre os cenários apresentados 
pela equipe 
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6. Plano de Ação 
 

 

O Plano de Ação consiste no conjunto de medidas a serem mobilizadas de acordo 

com a dinâmica da seca, ou seja, pensa um conjunto de ações que antecedem a 

seca e acompanham o seu avanço. Cada estado de seca dispara um conjunto de 

ações a serem implementadas. Nesse sentido, o plano configura um elemento 

essencial do planejamento proativo de secas, definindo ações de modo a orientar 

os atores nas respostas necessárias ao contexto de seca. 

Figura 6.1 - Elaboração do Plano de Ação do Hidrossistema Angicos 

 
Foto: COGERH (2024) 

O plano pensa ações antes mesmo que a seca manifeste seus efeitos e sinais, 

contribuindo para reduzir as vulnerabilidades e fortalecer os processos 

adaptativos. Para a sua elaboração os atores são divididos em grupos, conforme 

os tipos de impacto identificados no diagnóstico. Cada grupo prioriza os 

problemas mais graves a serem contemplados no plano de ação, definindo ações 

para cada problema. Essas ações podem ser modificadas, excluídas ou novas 
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ações podem ser sugeridas pela plenária ao longo das apresentações dos grupos, 

de modo que o plano seja, de fato, um trabalho coletivamente construído. 

Figura 6.2 - Discussão prévia à elaboração do Plano de Ação 

 
Foto: COGERH (2024) 

O Plano de Ação do hidrossistema Angicos foi elaborado no dia 6 de dezembro de 

2024. Para a orientação dos presentes quanto à escolha das ações, foram somadas 

as respostas ao questionário (Anexo 2) aplicado no mês anterior, no mesmo dia 

em que foi realizada a roda de conversa com os atores participantes das decisões 

de alocação do açude. No referido instrumento, havia um quadro sobre os 

impactos da seca (item D) em quatro categorias de problemas: hídrica, 

econômica, social e ambiental. Cada um dos presentes foi convidado a classificar 

tais impactos como irrelevantes, de baixo, médio e alto impacto. As respostas que 

classificaram tais impactos como altos foram somadas para orientar os presentes 

quanto à prioridade da ação, sem obrigá-los a descartar os impactos que foram 

menos lembrados naquele momento. Os resultados estão apresentados entre o 

Quadro 6.1 e o Quadro 6.4: 
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Quadro 6.1 - Soma das respostas “alto impacto” do item “Impactos da seca no abastecimento de 
água” do questionário 

Impactos da seca no abastecimento de água Soma das respostas “Alto 
impacto” 

necessidade de utilizar outras fontes de água (poço, caminhão-pipa etc.) 7 

necessidade de gastar mais tempo para abastecer a comunidade 5 

necessidade de buscar água em locais mais distantes 5 

crise de abastecimento de água nas comunidades rurais 5 

queda na qualidade da água para beber 4 

crise de abastecimento de água na cidade 4 

necessidade de reutilizar/reaproveitar a água 2 

racionamento de água na cidade/comunidade 1 

Quadro 6.2 - Soma das respostas “alto impacto” do item “Impactos econômicos da seca” do 
questionário 

Impactos econômicos da seca Soma das respostas “Alto impacto” 
queda da produção agrícola 7 
queda da produção de peixe 6 

diminuição dos rebanhos 5 
diminuição da produção de leite 5 

aumento das despesas das famílias com a compra de água 5 
aumento da pobreza da população 4 

aumento das contas de água 3 
perdas econômicas no comércio local 2 

endividamento dos produtores e agricultores 1 
perdas nos postos de trabalho 1 

queda da produção industrial do município 1 
aumento das despesas com as contas de energia 0 

Quadro 6.3 - Soma das respostas “alto impacto” do item “Impactos sociais da seca” do 
questionário 

Impactos sociais da seca Soma das respostas 
“Alto impacto” 

perda de espaços e momentos de lazer (balneários) 5 
problemas no funcionamento das escolas por falta d'água 3 

mudança de moradia por causa da seca (êxodo) 3 
queda na qualidade de vida da população 2 

problemas no funcionamento dos postos de saúde/hospitais por falta de água 2 
aumento dos conflitos relacionados à água 1 

aumento dos problemas de saúde física e mental da população 1 

Quadro 6.4 - Soma das respostas “alto impacto” do item “Impactos ambientais da seca” do 
questionário 

Impactos ambientais da seca Soma das respostas “Alto impacto” 
redução das pastagens naturais 6 

rios e açudes secos 6 
mortandade de peixes 6 

aumento da extração de areia (mineração) 4 
aumento dos incêndios florestais 4 

aumento da erosão 4 
ocupação irregular das áreas de proteção dos rios e açudes 3 

aumento da exploração de madeira 3 
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Para a construção do Plano de Ação, no item “Impactos da seca no abastecimento 

de água” (Quadro 6.1), os presentes escolheram os seguintes problemas: 

racionamento de água na cidade/comunidade; queda na qualidade da água para 

beber; e crise de abastecimento de água nas comunidades rurais. 

No item “Impactos econômicos da seca” (Quadro 6.2), os presentes escolheram os 

seguintes problemas: diminuição dos rebanhos; perdas nos postos de trabalho; e 

aumento das despesas das famílias com a compra de água. 

No item “Impactos sociais da seca” (Quadro 6.3), os presentes escolheram os 

seguintes problemas: aumento dos conflitos relacionados à água; problemas no 

funcionamento dos serviços essenciais (educação, saúde etc.); e queda na 

qualidade de vida da população. Esse último impacto foi decidido pelos presentes 

avaliando a necessidade de junção das alternativas “problemas no funcionamento 

das escolas por falta d'água” e “problemas no funcionamento dos postos de 

saúde/hospitais por falta de água”. 

No item “Impactos ambientais da seca” (Quadro 6.4), os presentes escolheram os 

seguintes problemas: aumento da extração de areia (mineração); aumento dos 

incêndios florestais; e ocupação irregular das áreas de proteção dos rios e açudes. 

Além da divisão das ações entre as categorias supracitadas, foi assinalado, junto 

aos atores participantes, em qual ‒ ou quais ‒ estado de seca tais ações deveriam 

ser aplicadas: normal, alerta, seca e seca severa. Vale destacar que cada ação pode 

ser aplicada em um, dois, três ou até mesmo nos quatro estados de seca. Em 

seguida, foram estabelecidas as instituições e/ou grupo de atores que são 

indicados como responsáveis pela aplicação das ações. 

As ações elaboradas para preparação e mitigação às secas no hidrossistema 

Angicos são apresentadas entre o Quadro 6.5 e o Quadro 6.8. Cada um deles 

assinala o período em que cada ação deverá ser aplicada, baseando-se no estado 

de seca. 
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Quadro 6.5 - Plano de Ação Estado Normal 

TIPOS DE 
PROBLEMAS 

PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

HÍDRICOS 

RACIONAMENTO DE 

ÁGUA NA 

CIDADE/COMUNIDADE 

Articulação para realizar de campanhas educativas sobre o uso 
consciente da água 

CAGECE, SAAE, SISAR, SRH, COGERH, 
concessionárias de saneamento, 

Secretarias Estaduais e Municipais de 
Educação 

Cobrar o governo estadual a realização do projeto malha d’água Comitê de Bacia, Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos, SRH, ALECE 

Articulação para realização de dragagem no hidrossistema Angicos Comitê de Bacia, COGERH, SRH 

QUEDA NA 

QUALIDADE DA ÁGUA 

PARA BEBER 

Articulação para ações de preservação dos afluentes e mananciais 

SEMACE e Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente, SRH, CAGECE, SAAE, 

SISAR, SRH, COGERH e concessionárias 
de saneamento 

Articulação para ações de fiscalização de ocupações e usos irregulares 
da área do açude 

SRH, COGERH, CearáPar, Ministério 
Público 

CRISE DE 

ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA NAS 

COMUNIDADES 

RURAIS 

Articulação para construção de novas cisternas e manutenção das 
existentes 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário, 
Cáritas, Sindicatos de Trabalhadores 

Rurais e Prefeituras Municipais 

Articulação para identificação e reativação dos poços já existentes 
Secretaria de Desenvolvimento Agrário, 

SOHIDRA, FUNASA, DNOCS, SRH, 
COGERH e Comitê de Bacia 

ECONÔMICOS 

DIMINUIÇÃO DOS 

REBANHOS 

Articulação para implementação pelo governo estadual de um 
seguro-pecuária (como plano-safra), a ser implementado nos estados 

de seca e seca severa 

Comitê de Bacia, Prefeituras 
Municipais, ALECE, Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário, ADAGRI, 
EMATERCE 

Fortalecimento de instituições de assistência técnica para a produção 
de forrageiras 

EMATERCE, EMBRAPA, Cáritas, CETRA, 
Secretaria de Desenvolvimento Agrário, 

Sindicatos de Trabalhadores Rurais 

PERDAS DE POSTOS 

DE TRABALHO 

Articulação para parcerias com escolas profissionalizantes 

escolas profissionalizantes, 
universidades, Secretaria Estadual de 
Educação, Secretarias Municipais de 

Educação, sindicatos 
Articulação para criação de Postos de Atendimento ao Trabalhador 

nos municípios (ex., 
https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/postos-

de-atendimento-ao-trabalhador-pats/) 

Secretarias Municipais de Assistência 
Social 
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TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

SOCIAIS 

AUMENTO DOS 

CONFLITOS 

RELACIONADOS À 

ÁGUA 

Instituição da Comissão Gestora do açude Angicos 
COGERH, Comitê de Bacia, poderes 

municipais, sociedade civil e usuários 

Articulação para execução de projeto tipo malha d'água para 
comunidades difusas 

poderes municipais, SISAR, sindicatos, 
Comitê de Bacia e associações 

comunitárias 
Intensificação da fiscalização pela SRH sobre os usos da água na 

região do açude Cogerh, SRH 

PROBLEMAS NO 

FUNCIONAMENTO 

DOS SERVIÇOS 

ESSENCIAIS 

(EDUCAÇÃO, SAÚDE 

ETC.) 

Implementação de políticas de uso sustentável de água nos 
equipamentos (cisterna, reuso etc.) 

Cáritas, CETRA, sociedade civil, 
sindicatos, secretarias municipais, 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário 

Articulação para criar garantias de abastecimento prioritário Poderes municipais 

AMBIENTAIS 

AUMENTO DA 

EXTRAÇÃO DE AREIA 

Ações de fiscalização para coibir extrações irregulares SEMACE, COGERH e SRH 

Articulação para fortalecimento de instituições de fiscalização Comitê de Bacia, ALECE, Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos 

OCUPAÇÃO 

IRREGULAR DAS 

ÁREAS DE PROTEÇÃO 

DOS RIOS E AÇUDES 

Ações de fiscalização para coibir ocupações irregulares SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE e 
Ministério Público 

Articulação para realização de campanhas educativas com 
democratização dos canais de denúncia 

SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE, 
Ministério Público, Secretaria Estadual 
de Educação e Secretarias Municipais 

de Educação 

AUMENTO DOS 

INCÊNDIOS 

FLORESTAIS 

Articulação com PrevFogo para capacitação dos municípios Sindicatos, poderes municipais, Comitê 
de Bacia, sociedade civil, bombeiros 

Incentivo à formação das brigadas comunitárias Sindicatos, poderes municipais, Comitê 
de Bacia, sociedade civil, bombeiros 
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Quadro 6.6 - Plano de Ação Estado Alerta 

TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

HÍDRICOS 

RACIONAMENTO DE 
ÁGUA NA 

CIDADE/COMUNIDADE 

Articulação para realizar de campanhas educativas sobre o uso 
consciente da água 

CAGECE, SAAE, SISAR, SRH, 
COGERH, concessionárias de 

saneamento, Secretarias Estaduais 
e Municipais de Educação 

Cobrar o governo estadual a realização do projeto malha d’água 
Comitê de Bacia, Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos, 
SRH, ALECE 

QUEDA NA QUALIDADE 
DA ÁGUA PARA BEBER 

Articulação para ações de preservação dos afluentes e mananciais 

SEMACE e Secretarias Municipais 
de Meio Ambiente, SRH, CAGECE, 

SAAE, SISAR, SRH, COGERH e 
concessionárias de saneamento 

Articulação para ações de fiscalização de ocupações e usos irregulares 
da área do açude 

SRH, COGERH, CearáPar, Ministério 
Público 

ECONÔMICOS 

DIMINUIÇÃO DOS 
REBANHOS 

Articulação para implementação pelo governo estadual de um 
seguro-pecuária (como plano-safra), a ser implementado nos estados 

de seca e seca severa 

Comitê de Bacia, Prefeituras 
Municipais, ALECE, Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário, ADAGRI, 
EMATERCE 

Fortalecimento de instituições de assistência técnica para a produção 
de forrageiras 

EMATERCE, EMBRAPA, Cáritas, 
CETRA, Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário, 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais 

PERDAS DE POSTOS DE 
TRABALHO 

Articulação para parcerias com escolas profissionalizantes 

Escolas profissionalizantes, 
universidades, Secretaria Estadual 

de Educação, Secretarias 
Municipais de Educação, sindicatos 

Articulação para criação de Postos de Atendimento ao Trabalhador 
nos municípios (ex., 

https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/postos-
de-atendimento-ao-trabalhador-pats/) 

Secretarias Municipais de 
Assistência Social 

AUMENTO DAS 
DESPESAS DAS 

FAMÍLIAS COM COMPRA 
DE ÁGUA 

Ações de fiscalização de órgãos de defesa do consumidor Comitê de Bacia, Ministério 
Público, PROCON 

Intensificação de ações de fiscalização das empresas concessionárias 
Agência Reguladora Intermunicipal 

de Saneamento, Agência 
Reguladora do Estado do Ceará 
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TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

SOCIAIS 

AUMENTO DOS 
CONFLITOS 

RELACIONADOS À ÁGUA 

Instituição da Comissão Gestora do açude Angicos 
COGERH, Comitê de Bacia, poderes 

municipais, sociedade civil e 
usuários 

Articulação para execução de projeto tipo malha d'água para 
comunidades difusas 

Poderes municipais, SISAR, 
sindicatos, Comitê de Bacia e 

associações comunitárias 
Intensificação da fiscalização pela SRH sobre os usos da água na 

região do açude 
Cogerh, SRH 

PROBLEMAS NO 
FUNCIONAMENTO DOS 
SERVIÇOS ESSENCIAIS 

(EDUCAÇÃO, SAÚDE 
ETC.) 

Implementação de políticas de uso sustentável de água nos 
equipamentos (cisterna, reuso etc.) 

Cáritas, CETRA, sociedade civil, 
sindicatos, secretarias municipais, 

Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário 

Articulação para criar garantias de abastecimento prioritário Poderes municipais 

AMBIENTAIS 

AUMENTO DA 
EXTRAÇÃO DE AREIA 

Ações de fiscalização para coibir extrações irregulares CEMACE, COGERH e SRH 

Articulação para fortalecimento de instituições de fiscalização 
Comitê de Bacia, ALECE, Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos 

OCUPAÇÃO IRREGULAR 
DAS ÁREAS DE 

PROTEÇÃO DOS RIOS E 
AÇUDES 

Ações de fiscalização para coibir ocupações irregulares 
SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE 

e Ministério Público 

Articulação para realização de campanhas educativas com 
democratização dos canais de denúncia 

SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE, 
Ministério Público, Secretaria 

Estadual de Educação e Secretarias 
Municipais de Educação 

AUMENTO DOS 
INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Articulação com PrevFogo para capacitação dos municípios 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 

Incentivo à formação das brigadas comunitárias 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 

 

 

 

 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA ANGICOS 

 

 
66 

  

Quadro 6.7 - Plano de Ação Estado Seca 

TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

HÍDRICOS 

RACIONAMENTO DE 
ÁGUA NA 

CIDADE/COMUNIDADE 

Articulação para realizar de campanhas educativas sobre o uso 
consciente da água 

CAGECE, SAAE, SISAR, SRH, 
COGERH, concessionárias de 

saneamento, Secretarias Estaduais e 
Municipais de Educação 

Cobrar o governo estadual a realização do projeto malha d’água 
Comitê de Bacia, Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos, SRH, ALECE 

QUEDA NA QUALIDADE 
DA ÁGUA PARA BEBER 

Articulação para ações de preservação dos afluentes e mananciais 

SEMACE e Secretarias Municipais de 
Meio Ambiente, SRH, CAGECE, 
SAAE, SISAR, SRH, COGERH e 

concessionárias de saneamento 
Articulação para ações de fiscalização de ocupações e usos irregulares 

da área do açude 
SRH, COGERH, CearáPar, Ministério 

Público 

ECONÔMICOS 

DIMINUIÇÃO DOS 
REBANHOS 

Articulação para implementação pelo governo estadual de um 
seguro-pecuária (como plano-safra), a ser implementado nos estados 

de seca e seca severa 

Comitê de Bacia, Prefeituras 
Municipais, ALECE, Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário, ADAGRI, 
EMATERCE 

Fortalecimento de instituições de assistência técnica para a produção 
de forrageiras 

EMATERCE, EMBRAPA, Cáritas, 
CETRA, Secrataria de 

Desenvolvimento Agrário, Sindicatos 
de Trabalhadores Rurais 

PERDAS DE POSTOS DE 
TRABALHO 

Articulação para parcerias com escolas profissionalizantes 

escolas profissionalizantes, 
universidades, Secretaria Estadual 

de Educação, Secretarias Municipais 
de Educação, sindicatos 

Articulação para criação de Postos de Atendimento ao Trabalhador 
nos municípios (ex., 

https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/postos-
de-atendimento-ao-trabalhador-pats/) 

Secretarias Municipais de 
Assistência Social 

AUMENTO DAS 
DESPESAS DAS 

FAMÍLIAS COM COMPRA 
DE ÁGUA 

Ações de fiscalização de órgãos de defesa do consumidor Comitê de Bacia, Ministério Público, 
PROCON 

Intensificação de ações de fiscalização das empresas concessionárias 
Agência Reguladora Intermunicipal 

de Saneamento, Agência 
Reguladora do Estado do Ceará 
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TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

SOCIAIS 

AUMENTO DOS 
CONFLITOS 

RELACIONADOS À ÁGUA 

Instituição da Comissão Gestora do açude Angicos 
COGERH, Comitê de Bacia, poderes 

municipais, sociedade civil e 
usuários 

Articulação para execução de projeto tipo malha d'água para 
comunidades difusas 

poderes municipais, SISAR, 
sindicatos, Comitê de Bacia e 

associações comunitárias 
Intensificação da fiscalização pela SRH sobre os usos da água na 

região do açude 
Cogerh, SRH 

PROBLEMAS NO 
FUNCIONAMENTO DOS 
SERVIÇOS ESSENCIAIS 

(EDUCAÇÃO, SAÚDE 
ETC.) 

Implementação de políticas de uso sustentável de água nos 
equipamentos (cisterna, reuso etc.) 

Cáritas, CETRA, sociedade civil, 
sindicatos, secretarias municipais, 

Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário 

Articulação para criar garantias de abastecimento prioritário Poderes municipais 

QUEDA NA QUALIDADE 
DE VIDA DA 

POPULAÇÃO 

Articulação para criar espaços coletivos emergenciais para mitigação 
de serviços básicos para a população (lavanderia coletiva, espaço para 

higiene pessoal etc.) 
Poderes municipais 

Articulação para criar espaços coletivos emergenciais articulados aos 
equipamentos essenciais (educação, saúde etc.) existentes 

Poderes municipais 

AMBIENTAIS 

AUMENTO DA 
EXTRAÇÃO DE AREIA 

Ações de fiscalização para coibir extrações irregulares SEMACE, COGERH e SRH 

Articulação para fortalecimento de instituições de fiscalização Comitê de Bacia, ALECE, Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos 

OCUPAÇÃO IRREGULAR 
DAS ÁREAS DE 

PROTEÇÃO DOS RIOS E 
AÇUDES 

Ações de fiscalização para coibir ocupações irregulares SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE 
e Ministério Público 

Articulação para realização de campanhas educativas com 
democratização dos canais de denúncia 

SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE, 
Ministério Público, Secretaria 

Estadual de Educação e Secretarias 
Municipais de Educação 

AUMENTO DOS 
INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Articulação com PrevFogo para capacitação dos municípios 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 

Incentivo à formação das brigadas comunitárias 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 
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Quadro 6.8 - Plano de Ação Estado Seca Severa 

TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

HÍDRICOS 

RACIONAMENTO DE 
ÁGUA NA 

CIDADE/COMUNIDADE 

Articulação para realizar de campanhas educativas sobre o uso 
consciente da água 

CAGECE, SAAE, SISAR, SRH, 
COGERH, concessionárias de 

saneamento, Secretarias Estaduais 
e Municipais de Educação 

Cobrar o governo estadual a realização do projeto malha d’água 
Comitê de Bacia, Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos, 
SRH, ALECE 

QUEDA NA QUALIDADE 
DA ÁGUA PARA BEBER 

Articulação para ações de preservação dos afluentes e mananciais 

SEMACE e Secretarias Municipais 
de Meio Ambiente, SRH, CAGECE, 

SAAE, SISAR, SRH, COGERH e 
concessionárias de saneamento 

Articulação para ações de fiscalização de ocupações e usos irregulares 
da área do açude 

SRH, COGERH, CearáPar, Ministério 
Público 

ECONÔMICOS 

DIMINUIÇÃO DOS 
REBANHOS 

Articulação para implementação pelo governo estadual de um 
seguro-pecuária (como plano-safra), a ser implementado nos estados 

de seca e seca severa 

Comitê de Bacia, Prefeituras 
Municipais, ALECE, Secretaria de 

Desenvolvimento Agrário, ADAGRI, 
EMATERCE 

Fortalecimento de instituições de assistência técnica para a produção 
de forrageiras 

EMATERCE, EMBRAPA, Cáritas, 
CETRA, Secrataria de 

Desenvolvimento Agrário, 
Sindicatos de Trabalhadores Rurais 

PERDAS DE POSTOS DE 
TRABALHO 

Articulação para parcerias com escolas profissionalizantes 

Escolas profissionalizantes, 
universidades, Secretaria Estadual 

de Educação, Secretarias 
Municipais de Educação, sindicatos 

Articulação para criação de Postos de Atendimento ao Trabalhador 
nos municípios (ex., 

https://www.desenvolvimentoeconomico.sp.gov.br/programas/postos-
de-atendimento-ao-trabalhador-pats/) 

Secretarias Municipais de 
Assistência Social 

AUMENTO DAS 
DESPESAS DAS 

FAMÍLIAS COM COMPRA 
DE ÁGUA 

Ações de fiscalização de órgãos de defesa do consumidor Comitê de Bacia, Ministério 
Público, PROCON 

Intensificação de ações de fiscalização das empresas concessionárias 
Agência Reguladora Intermunicipal 

de Saneamento, Agência 
Reguladora do Estado do Ceará 
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TIPOS DE 
PROBLEMAS PROBLEMAS AÇÕES RESPONSÁVEIS 

SOCIAIS 

AUMENTO DOS 
CONFLITOS 

RELACIONADOS À ÁGUA 

Instituição da Comissão Gestora do açude Angicos 
COGERH, Comitê de Bacia, poderes 

municipais, sociedade civil e 
usuários 

Articulação para execução de projeto tipo malha d'água para 
comunidades difusas 

Poderes municipais, SISAR, 
sindicatos, Comitê de Bacia e 

associações comunitárias 
Intensificação da fiscalização pela SRH sobre os usos da água na 

região do açude 
COGERH, SRH 

PROBLEMAS NO 
FUNCIONAMENTO DOS 
SERVIÇOS ESSENCIAIS 

(EDUCAÇÃO, SAÚDE 
ETC.) 

Implementação de políticas de uso sustentável de água nos 
equipamentos (cisterna, reuso etc.) 

Cáritas, CETRA, sociedade civil, 
sindicatos, secretarias municipais, 

Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário 

Articulação para criar garantias de abastecimento prioritário Poderes municipais 

QUEDA NA QUALIDADE 
DE VIDA DA 

POPULAÇÃO 

Articulação para criar espaços coletivos emergenciais para mitigação 
de serviços básicos para a população (lavanderia coletiva, espaço para 

higiene pessoal etc.) 
Poderes municipais 

Articulação para criar espaços coletivos emergenciais articulados aos 
equipamentos essenciais (educação, saúde etc.) existentes 

Poderes municipais 

AMBIENTAIS 

AUMENTO DA 
EXTRAÇÃO DE AREIA 

Ações de fiscalização para coibir extrações irregulares SEMACE, COGERH e SRH 

Articulação para fortalecimento de instituições de fiscalização Comitê de Bacia, ALECE, Conselho 
Estadual de Recursos Hídricos 

OCUPAÇÃO IRREGULAR 
DAS ÁREAS DE 

PROTEÇÃO DOS RIOS E 
AÇUDES 

Ações de fiscalização para coibir ocupações irregulares SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE 
e Ministério Público 

Articulação para realização de campanhas educativas com 
democratização dos canais de denúncia 

SRH, COGERH e CearáPar, SEMACE, 
Ministério Público, Secretaria 

Estadual de Educação e Secretarias 
Municipais de Educação 

AUMENTO DOS 
INCÊNDIOS FLORESTAIS 

Articulação com PrevFogo para capacitação dos municípios 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 

Incentivo à formação das brigadas comunitárias 
Sindicatos, poderes municipais, 
Comitê de Bacia, sociedade civil, 

bombeiros 
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7. Integração entre Plano de Secas e 
Alocação Negociada 

 

A seca iniciada em 2012 trouxe inúmeros desafios, como atestam as discussões 

apresentadas ao longo deste documento. Romper com o padrão reativo na forma 

de conduzir respostas e discussões sobre a seca é um dos principais pilares dos 

planos de gestão proativa de seca. Contudo, uma particularidade importante do 

plano é sua necessária articulação com a Alocação Negociada de Água. 

Uma das características da alocação negociada é a definição de parâmetros de 

alocação pelo Comitê de Bacia, ou, na sua ausência, pelo conjunto de atores 

sociais participantes desse tipo de tomada de decisão, conforme se discutiu neste 

texto (Figura 7.1). O processo de alocação envolve conflitos e disputas pela água, 

haja vista que cada usuário busca assegurar sua parcela de água para seus 

respectivos usos. Nesse sentido, compreende um importante momento de 

negociação e argumentação dos atores sociais, sendo um traço marcante da 

gestão de águas no estado do Ceará.  

Figura 7.1 - Dinâmica da Alocação Negociada de Água conforme ocorre antes dos Planos de Seca 

 
Fonte: Equipe Plano de Secas-FUNCAP (2023) 
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Os Planos de Gestão Proativa de Seca, como o do Hidrossistema Carnaubal, 

nascem com uma perspectiva de ser mais uma importante ferramenta de suporte 

à decisão, como um instrumento de gestão, cuja relevância consiste, dentre 

outros aspectos, em fortalecer e subsidiar as decisões da alocação negociada. 

Logo, não cabe ao Plano de Seca definir vazões ou parâmetros de alocação, mas 

apontar as distintas capacidades de atendimento do reservatório, nos diferentes 

estados de seca. Cada estado de seca apresenta uma capacidade de atendimento 

máxima, ou seja, um volume que, caso liberado do reservatório, não compromete 

seu atendimento, evitando o colapso hídrico. 

 Esse processo deve ser construído de forma participativa pela Comissão 

Gestora e demais usuários interessados, os quais definem, em função de suas 

preferências, interesses e necessidades, os estados de seca e as ações a serem 

implementadas para cada um desses estados. Essas decisões são fundamentadas 

nos estudos realizados pela equipe de elaboração do plano de seca sobre a 

capacidade de atendimento do reservatório, considerando o longo prazo, de 

modo a definir, de forma segura, qual a capacidade de atendimento em cada 

estado. A Figura 7.2 ilustra as conexões entre Planos de Seca e Alocação 

Negociada. 

Figura 7.2 - Conexões entre Planos de Gestão Proativa de Seca e Alocação Negociada de Água 

 
Fonte: Equipe Plano de Secas-FUNCAP (2023) 
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Os quatro primeiros movimentos referem-se ao Plano de Gestão Proativa de Seca 

e os movimentos 5 a 8 caracterizam a Alocação Negociada, conforme descrição 

abaixo: 

1. Definição dos estados de seca, associados às zonas do reservatório: o 

plano toma como indicador dos estados de seca as preferências e 

experiências dos usuários de água e da Comissão Gestora. São esses 

atores que definem quantos e quais serão os estados de seca que 

nortearão o planejamento; 

2. Definição das zonas dos reservatórios em função do volume 

armazenado: cada estado de seca corresponde a uma zona do 

reservatório, ou seja, o volume hídrico do reservatório será o indicador de 

qual estado de seca está em curso; 

3. Definição da capacidade de atendimento do reservatório para cada 

estado de seca: cada faixa ou zona do reservatório indica uma 

capacidade máxima de atendimento, ou seja, o volume máximo alocável 

em cada estado de seca, de modo a evitar situações de colapso hídrico; 

4. Programação das ações de apoio à mitigação dos impactos da seca: a 

Comissão Gestora ou os usuários de água, com apoio da equipe de 

elaboração do plano, definem as ações propostas para cada estado de 

seca. Essas ações visam minimizar os impactos negativos da seca no 

hidrossistema; 

5. Elaboração dos cenários de alocação de acordo com a zona em que o 

reservatório se encontra: a COGERH elabora as propostas de cenário de 

alocação, em consonância com o estado de seca em curso, o qual foi 

definido segundo a zona do reservatório no Plano de Seca; 

6. Definição dos parâmetros de alocação: definido o estado de seca e a 

capacidade de atendimento correspondente, o Comitê de Bacia define 

os parâmetros de alocação, ou seja, as vazões máxima e mínima para o 

reservatório; 
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7. Definição da vazão de alocação a ser praticada: a Comissão Gestora ou os 

usuários de água, deliberam, em reunião de alocação, qual a vazão média 

a ser praticada para o reservatório; 

8. Implementação das ações do plano de seca: o processo de alocação 

dispara as ações correspondentes a cada estado de seca, as quais foram, 

antecipadamente, propostas no Plano de Seca. 

Conforme essa descrição, o Plano de Seca se soma à Alocação Negociada, dando 

maior robustez às decisões e mais informações a esse processo. Ao definirem 

capacidades de atendimento, os usuários e colegiados da gestão de recursos 

hídricos poderão decidir tendo em conta o nível de risco implicado em cada 

estado de seca e em cada decisão. Essa integração é essencial para a garantia da 

participação social, elemento indispensável para a tomada de decisão. 
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8. Plano de Implementação 
 

A implementação do Plano de Gestão Proativa de Seca do Hidrossistema Angicos 

implica um processo de articulação entre distintas dimensões, quais sejam, as 

dimensões normativo-institucional, operacional e de fluxo das decisões. Esse 

encadeamento pode ser observado no Plano de Ação, que mobiliza distintos 

atores sociais em diferentes escalas, cujas fronteiras e papéis precisam ser 

definidos de forma transparente e horizontalizada. As ações planejadas serão 

acionadas de acordo com os gatilhos definidos pelos estados de seca. À medida 

que os estados de seca se sucedem, e a seca se agrava ou ameniza, as ações vão 

sendo disparadas pelos atores. 

 

As ações envolvem medidas de caráter hídrico, econômico, social e ambiental, 

sendo resultado de discussões realizadas com as instituições responsáveis, direta 

ou indiretamente, pelo gerenciamento do hidrossistema. 

A execução do plano implica, desse modo, interdependência entre os estados de 

seca. Quando um estado é deflagrado, indica a necessidade de se preparar o 

estado seguinte, tendo em conta os dados e informações do hidrossistema, de 

modo a se evitar medidas de caráter eminentemente emergenciais. 

Para tanto, é fundamental que as instituições implicadas na gestão das 

águas e no monitoramento do reservatório e da seca acompanhem a 

dinâmica hídrica, sobretudo por ser o volume armazenado no Angicos o 

indicador central dos estados de seca do hidrossistema. Os estados de seca 

definidos neste plano seguem as orientações definidas apresentadas ao 

longo deste documento, sendo elas normal, alerta, seca e seca severa. Para 

cada estado, um conjunto de ações será mobilizado, conforme arranjo 

institucional descrito abaixo. 



PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECAS - HIDROSSISTEMA ANGICOS 

 

 
75 

  

Sugere-se a formação de uma Câmara Temática Permanente de Gestão Proativa 

de Secas no âmbito do Comitê de Bacia para que possa acompanhar, monitorar 

e mobilizar a implementação das ações. O Comitê pode optar por definir esta 

atribuição a alguma Câmara ou grupo já formado ou constituir uma câmara com 

esta finalidade. Desse modo, essa Câmara Temática pode ficar responsável pelo 

Plano de Gestão Proativa do Hidrossistema Angicos e outros planos que venham 

a ser elaborados no território da Região Hidrográfica do Coreaú. 

 

A última dimensão da implantação do plano no aspecto gerencial refere-se à 

agenda de tomada de decisão, a qual obedecerá a seguinte orientação: A referida 

câmara realizará reuniões trimestrais para avaliação e acompanhamento das 

medidas e ações do plano, considerando que haverá ações para o estado normal, 

ou seja, antes mesmo que uma seca venha a se fazer sentir. Quando o estado de 

seca mudar, as reuniões serão realizadas em períodos mais curtos, de acordo com 

cronograma definido pela Câmara Temática Permanente, em acordo com o 

Comitê de Bacia. Cada deliberação do grupo será apresentada nas reuniões do 

Comitê de Bacia Hidrográfica do Coreaú, no sentido de dar ciência e promover as 

articulações necessárias para a implementação das ações. 

No aspecto gerencial, a Câmara Temática Permanente de Gestão Proativa 

de Seca do Coreaú deverá subsidiar o Comitê de Bacia com informações 

sobre a dinâmica do hidrossistema e sobre os estados de seca, estimulando 

processos de discussão junto às instituições mencionadas para 

implementar as ações previstas no plano. Cabe ainda a essa câmara 

mobilizar os processos de atualização e revisão do plano, em consonância 

com as mudanças que porventura venham a ocorrer no hidrossistema, 

como a implementação de novas infraestruturas hídricas ou novas 

atividades econômicas que demandem consumo hídrico. 
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Extrato de ato declaratório n. 1/2015/SRH. Diário Oficial do Estado, Fortaleza, série 

3, ano VII, n. 188, p. 91, 7 out. 2015. 

COGERH – Gerência Regional da Bacia do Acaraú e Coreaú – Atas de reuniões 

Reunião de alocação negociada de água do açude Angicos, 17 ago. 2010.  

Reunião de alocação negociada de água do açude Angicos, 28 jul. 2011.  

Ata da reunião de alocação negociada do açude Angicos, 4 jul. 2012.  

Ata da reunião de acompanhamento da alocação do açude Angicos, 5 out. 2012.  

Ata da reunião de alocação negociada do açude Angicos, 21 jun. 2013.  
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Ata da reunião de alocação do açude Angicos, 17 jul. 2015.  
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Ata da reunião de encerramento do açude Angicos, 2 fev. 2017.  
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Ata da reunião de alocação do açude Angicos, 9 jul. 2018.  

Ata da reunião de alocação do sistema hídrico Angicos, 15 jul. 2019.  

Reunião virtual informativa do açude Angicos, 15 jul. 2020.  
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Apêndices 
 

Apêndice 1: Descrição das atividades realizadas para elaboração deste 
documento 

Atividade 1: Grupo focal e aplicação dos questionários  

Atividades realizadas 22 nov. 2024, no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 

Coreaú  

O roteiro utilizado para a realização do grupo focal encontra-se no Anexo 1 

O modelo do questionário aplicado encontra-se no Anexo 2 

Atividade 2: Elaboração do Plano de Ação 

Atividade realizada em 6 dez. 2024, no CRAS do distrito de Campanário, em 

Uruoca 

O roteiro utilizado para a realização do Plano de Ação encontra-se no Anexo 3
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Anexos 
 

Anexo 1: Roteiro orientador da realização do grupo focal com atores sociais 
que participam das decisões de alocação do açude Angicos 

1. Quando a seca começou: sinais, informações, ocorrências, características;  

2. Principais momentos da seca;  

3. Principais impactos da seca;  

4. Respostas boas e ruins para lidar com os efeitos da seca;  

5. Principais conflitos provocados ou potencializados pela seca;  

6. Instituições que atuaram no contexto de seca: papéis e credibilidade;  

7. Exemplos de situações de colaboração;  

8. O que fazer diferente na próxima seca. 

Fonte: Draft do Itinerário Metodológico elaborado pela equipe do CEPAS, s.d.  
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Anexo 2: Questionário aplicado na realização do grupo focal com atores 
sociais que participam das decisões de alocação do açude Angicos: 

PLANO DE GESTÃO PROATIVA DE SECA PARA HIDROSSISTEMAS DO ESTADO DO CEARÁ 
QUESTIONÁRIO PARA ELABORAÇÃO DO DIAGNÓSTICO 

 
Este questionário tem por objetivo subsidiar a elaboração dos Planos de Gestão Proativa de Seca do estado do Ceará. O 
estudo faz parte do projeto intitulado “PLANO PROATIVO DE SECAS EM CIDADES E EM HIDROSSISTEMAS: ESTRATÉGIA 
INOVADORA DA POLÍTICA PÚBLICA DE GESTÃO DE SECAS”, desenvolvido com financiamento da FUNCAP e da COGERH, 
no âmbito do programa CIENTISTA-CHEFE. Sua contribuição é de extrema importância no desenvolvimento deste estudo. 
Aproveitamos para agradecer antecipadamente a sua colaboração.  
 
Orientação geral: O questionário deve ser respondido a partir do ponto de vista das instituições que participam da 
elaboração dos Planos, tendo como referência a seca iniciada em 2012 
 

 
Hidrossistema:_____________________________        Região Hidrográfica_________________ 
 
A. PERFIL DO(A) RESPONDENTE: 

1. Nome: __________________________________________    Idade (anos): ____ 

2. Gênero: a(   ) Mulher     b(   ) Homem     c(   ) Outra resposta: ____________________ 

3. Município onde você mora: ______________________  

4. Zona onde você mora: a(   ) Urbana         b(   ) Rural 

4.1. Se Rural, qual o nome da sua comunidade? ________________________________ 

5. Qual a localização da tomada de água  da sua organização/entidade/comunidade?  

a(  )bacia hidráulica do açude     b(   ) leito do rio     c(   ) poço próximo ao leito do rio 

6. Que Instituição/organização você representa nesse encontro: _____________________ 

7. Sua organização/entidade faz parte da Comissão Gestora?  

a(   ) Sim   b(   ) Não   c(   ) Não sei responder 

8. Sua organização/entidade faz parte do Comitê de Bacia? a(   ) Sim     b(   ) Não   c(  ) Não sei 

9. Que setor de usuário de água sua organização representa neste encontro? 

a(   )abastecimento humano        b(   )irrigação               c(   )pesca 

d(   )pecuária                                    e(   )indústria              f(   ) Não sei 

g(   ) Outro: _____________________________________________________________ 

10. Se for representante de comunidade, quais suas fontes alternativas de água durante a seca? (pode 

marcar mais de uma resposta) 

a(   ) Diretamente do açude    b(   )Leito do rio      c(   )Canal/adutora    d(   ) caminhão pipa 

e(   )Poço                                     f(   ) Cisterna           g(   ) outros:_________________ 

h(   ) Não se aplica 

11. Sua organização/entidade possui outorga (direito de uso da água)?      

a(   ) Sim               b(   ) Não              c(   ) Não sei se tenho           d(   ) Não sei o que é outorga 
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B. PERCEPÇÕES SOBRE A SECA 

12. Na sua opinião, qual foi o  período mais grave da seca na área onde você vive? (considerar a seca iniciada 

em 2012) 

a(   ) entre 2012 e 2014                   d(   ) entre 2021 e 2022 

b(   ) entre 2015 e 2017                   e(   ) a partir de 2012 até agora 

c(   ) entre 2018 e 2020                    f(   ) outra resposta:__________________________ 

 

13. Numere os três principais problemas provocados pela seca por ordem de importância. 

 (Considerar:  1 – o mais grave; 2 – segundo mais grave; 3 – terceiro mais grave) 

a[     ] Falta de água para o abastecimento humano 

b[     ] Piora da qualidade da água 

c[     ] Conflitos e disputas pela água 

d[     ] Aumento da pobreza da população 

e[     ] Perdas e prejuízos econômicos 

f [     ] Falta de água para os animais 

g[     ] Falta de água para a agricultura 

h[     ] Necessidade de as comunidades irem buscar água em local mais 

distante 

i [     ] Outro: ________________________ 

 

14. Na sua opinião, quais são os três tipos de usos mais prejudicados durante a seca iniciada em 2012?  

(Considerar: 1 - o mais prejudicado, 2 - segundo mais prejudicado e 3 - terceiro mais prejudicado) 

a(   ) Agricultura familiar 

b(   ) Pecuária 

c(   ) Indústria 

d(   ) Grande Irrigação 

j(   ) Carcinicultura 

e(   ) Pequena irrigação 

f(   ) Piscicultura 

g(   ) Abastecimento de água urbano 

h(   )Abastecimento de água rural 

i(   ) Outro: _________________________ 

 

15. Na sua opinião, marque apenas três respostas que indicam a gravidade da seca, por ordem de 

importância.  

(Considerar: 1 – o que você considera o primeiro indicador da gravidade da seca; 2 – o segundo indicador 

da gravidade da seca e 3 – o terceiro indicador da gravidade da seca). 

a(   )A pouca quantidade de água nos açudes 

b(   )A pouca quantidade de água nos poços 

c(   )Os baixos níveis de chuva na região 

d(   )O aumento dos caminhões pipa para levar água onde já não há 

e(   )As perdas na agricultura e na pecuária 

f(   )A piora da qualidade da água 

g(   )Outra resposta: _________________________ 

 

C. IMPACTOS DA SECA 

16. A partir da sua experiência, avalie os impactos da seca, de acordo com a seguinte escala: Impacto 

Irrelevante (0), Baixo impacto (1), Médio impacto (2), Alto impacto (3), Não sei responder (NS) 
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13.1. Impactos da seca no abastecimento de água 0 1 2 3 NS 

Crise de abastecimento de água na cidade      

Crise de abastecimento de água nas comunidades rurais      

Queda na qualidade da água para beber      

Necessidade de reutilizar/reaproveitar a água      

Racionamento de água na cidade/comunidade       

Necessidade de utilizar outras fontes de água (poço, carro pipa etc.)      

Necessidade de gastar mais tempo para abastecer a comunidade      

Necessidade de buscar água em locais mais distantes      

 

13.2.Impactos Econômicos da Seca 0 1 2 3 NS 

Queda da produção agrícola      

Diminuição dos rebanhos      

Diminuição da produção de leite      

Aumento da pobreza da população      

Queda da produção de peixe      

Aumento das despesas das famílias com a compra de água       

Aumento dos custos com as contas de água      

Aumento das despesas com as contas de energia      

Endividamento dos produtores e agricultores      

Perdas nos postos de trabalho      

Queda da produção industrial do município      

Perdas econômicas no comércio local      

 

13.3.Impactos Sociais da Seca 0 1 2 3 NS 

Aumento dos conflitos relacionados à água      

Queda na qualidade de vida da população      

Problemas no funcionamento das escolas por falta de água      

Problemas no funcionamento dos postos de saúde/hospitais por 

falta de água 

     

Aumento dos problemas de saúde física e mental da população      

Perda de espaços e momentos de lazer (balneários)      

Mudança de moradia por causa da seca (êxodo)      

 

13.3.Impactos Ambientais da Seca 0 1 2 3 NS 

Redução das pastagens naturais      

Rios e açudes secos      

Aumento da extração de areia (mineração)      

Aumento da exploração de madeira      

Mortandade de peixes      

Aumento dos incêndios florestais      

Ocupação irregular das áreas de proteção dos rios e açudes      

Aumento da erosão      
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D. RESPOSTAS AOS PROBLEMAS OCASIONADOS/POTENCIALIZADOS PELA SECA 

17. Das ações em obras e infraestrutura na última seca, enumere apenas as três opções que você considera 

as mais eficazes para reduzir os efeitos negativos da seca.  

(Considerar: 1 -a mais importante, 2 - a segunda mais importante e 3 -a terceira mais importante): 

 

Escala de 

importância 

Ações em obras e infraestruturas 

 Perfuração de poços profundos 

 Operação caminhão pipa 

 Cisternas de placa 

 Poços de Jacó 

 Transferências de água de outras bacias ou açudes 

 Instalação de chafarizes 

 Construção de adutoras 

 

18. Das ações sociais e institucionais realizadas na última seca, enumere apenas as três opções que você 

considera as mais eficazes para reduzir os efeitos negativos da seca.  

(Considerar: 1 -a mais importante, 2 - a segunda mais importante e 3 -a terceira mais importante): 

 

Escala de  

importância 

 

Ações sociais e institucionais 

 Reuniões com usuários de água ou Comissão Gestora 

 Ações de fiscalização  

 Informações da Funceme 

 Reuniões do Comitê de Bacia 

 Articulações entre órgãos públicos e/ou entidades locais 

 Campanhas informativas e educativas 

 Racionamento de água 

 

18.1. Há alguma ação  importante que não foi listada nas colunas? Se sim, escreva abaixo, por favor: 

________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

E. CONFLITOS SOCIAIS RELATIVOS À SECA 

19. Marque os principais conflitos relacionados com a seca de 2012 que foram vividos na sua região (marque 

até cinco conflitos): 

a(   ) Conflitos entre irrigantes e abastecimento humano 

b(   ) Conflitos relacionados à qualidade da água oferecida à população 

c(   ) Conflitos entre a população e a companhia de abastecimento (SAAE, Cagece) 

d(   ) Conflitos entre municípios para não liberar água  

e( )Conflitos provocados por barramentos da água (irrigar, lazer, psicultura, açudes pequenos) 

f(   ) Outros conflitos: ___________________________________________ 
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F. ARRANJOS INSTITUCIONAIS 

20. No momento mais grave da seca, quais as três instituições ou entidades que foram mais importantes 

para enfrentar os impactos negativos da seca na sua região?  

(marque por ordem de importância) 

a(   ) 

b(   ) 

c(   ) 

d(   ) 

e(   ) 

f(   ) 

g(   ) 

h(   ) 

ONGs e movimentos sociais 

Cogerh 

DNOCS 

Comitê de Bacia 

Comissão Gestora 

SISAR/Sistemas Comunitários 

Ematerce 

Prefeitura 

 i(   )Secretaria dos Recursos Hídricos - SRH 

  j(   )Cagece/SAAE 

  l(   )Igrejas 

m(   )Sohidra 

n(   )Sindicatos de Trabalhadores Rurais 

o(   )Funceme 

p(   )Outras:__________________ 

 

G. PREFERÊNCIAS E PREDISPOSIÇÃO AO RISCO 

21. Numa situação grave de seca, qual das opções abaixo mais se aproxima da sua opinião sobre o seu uso 

da água: 

a(   ) Prefiro usar menos água para que ela dure mais 

b(   ) Prefiro usar a mesma quantidade de água enquanto ainda tenho 

c(   ) Prefiro usar mais água para não ter prejuízo ou problema 

 

22. Qual das opções abaixo mais se aproxima da sua opinião sobre racionamento ou diminuição da oferta 

de água: 

a(   ) Numa situação grave de seca, o uso da água deve ser apenas para o abastecimento humano 

b(   ) Numa situação grave de seca, todos os usos devem receber menos água, sendo menor a restrição para o 

abastecimento humano 

c(   ) Numa situação grave de seca, todos os usos devem sofrer as mesmas restrições  

d(  ) Numa situação grave de seca, nenhum uso da água deve sofrer racionamentos ou restrições 

 

23. Alguma coisa que você considera importante acrescentar sobre a seca? 

________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________ 

 

Data: ______________ 

 

Fonte: Draft do Itinerário Metodológico elaborado pela equipe do CEPAS, s.d. 
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Anexo 3: Matriz de planejamento das ações a serem realizadas nos 
diferentes estágios de seca 

Figura A1 - Matriz de planejamento 

 
Fonte: Draft do Itinerário Metodológico elaborado pela equipe do CEPAS, s.d. 
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